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Na capa:
Für Maria, 1 6 anos de idade, aluna do 
seminário em Dunaújváros, Hungria, foi 
batizada quatro meses depois que sua 

amiga Vereckei Krisztina convidou-a para 
ir à Igreja. Sua história não é incomum.

Todos os alunos de sua classe do 
seminário, último capa, são recém- 

conversos— e vários foram batizados 
porque alguém mais da classe falou-lhes 
a respeito do evangelho. Ver "Seminário 
no Danúbio", página 34. (Fotografia da 

capa, de Brian K. Kelly. Fotografia de 
última capa de Marvin K. Gardner.)

Capa da Seção Infantil:
O  Médico Divino, de Harry Anderson.© 

Review and Herald; usado com 
permissão.
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LINDAS MENSAGENS

O primeiro contato que tive com os 

missionários foi em 1992. Desde a pri­

meira palestra senti algo especial em meu 

coração. A medida que me apresentavam 

as palestras, aprendi a respeito de princí­

pios do evangelho que nunca antes pensei 

existirem. A primeira vez que fui a uma 

reunião da Igreja, os membros cumpri­

mentaram-me cordialmente, como se já 

me conhecessem há muito tempo.

Fui a primeira de minha família a ser 

batizada. Agora minhas duas irmãs são 

também membros e meu pai está lendo o 

Livro de Mórmon.

Venho recebendo a Liahona (em espa­

nhol) há já alguns meses e estou muito 

satisfeita com seu conteúdo.

Em uma M ensagem  da P rim eira 

P resid ên cia , o P resid en te  T hom as S. 

M onson escreveu  “O s C am inhos por 

Onde Jesus Andou”. Seu conselho tocou- 

me p rofu nd am ente : “Em um sen tid o  

muito real, todos podemos andar por onde 

Jesus andou quando, com suas palavras 

nos lábios, seu espírito no coração e seus 

ensinamentos em nossa vida, atravessa­

mos a mortalidade.”

A revista contém mensagens que nos 

ensinam muito. Os artigos sobre os santos 

e seu testemunho ajudam não apenas a 

mim, mas também a outros que não são 

membros da Igreja.

Wanda Rivera 

Ramo lsabela

Estaca Mayaguez Porto Rico 

REATIVADO

Durante um período de cerca de sete 

meses, fiquei inativo.

Então com ecei a ler a L iahon a  (em 

espanhol) cuidadosamente e descobri que 

o conselho das Autoridades Gerais eram

tanto vigorosos quanto persuasivos.

Baseado em minha própria experiên­

cia, convido todos os que não estejam ple­

nam ente ativos na Igreja a lerem  e 

estudarem  as m ensagens contid as na 

revista e nas escrituras. Se o fizerem com 

um coração humilde, seu testemunho se 

tornará tão forte que terão o desejo de 

retornar à Igreja.

Cristino Rodríguez 

Isla Patrulla 

Uruguai

UM AMIGO FIEL

Meu amigo Arnaldo e eu fomos missio­

nários da Igreja mas, após o término da 

missão, fiquei inativo por quase 10 anos. 

Arnaldo pagou a assinatura da Liahona  

(em espanhol) ano após ano. Sua fé foi 

recompensada. Estou ativo novamente, 

tenho um chamado e tive a bênção de 

retornar ao templo, graças a Arnaldo e à 

Liahona.

Alberto Tejada Chacón  

Ala Hunter

Estaca Aretjuipa Central Peru

FOCALIZADO NO EVANGELHO

Sou membro da Igreja há dois anos e 

tenho 30 anos de idade. Os ensinamentos 

da Igreja e o evangelho de Jesus Cristo 

mudaram minha vida. Compreendo que 

preciso focalizar minha vida no evangelho. 

Dos testemunhos que leio no Sheng Tu 

Chih Sheng (em chinês), obtenho estímulo 

e apoio. Sou grato aos membros que pres­

tam seu testemunho na revista.

Ngok Lau

Ala Sham Shiii Po

Estaca Kowloon Hong Kong Norte

A L I A H O N A  • A B R I L  D E  1 9 9 5

1





MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Nossa Esperança 
Resplandecente

Presidente Gordon B. Hinckley
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

N
esta época da Páscoa, ao voltarem-se nossos corações e 

mentes para o sofrimento de nosso Salvador no Getsêmani, 

Sua cru cificação  e ressurreição, lem bro-m e de uma 

experiência durante o período da visitação pública do Templo do Arizona, 

após o mesmo ter passado por uma reforma total. Quase 250 mil pessoas 

visitaram  o belo in terior do tem plo. No prim eiro dia da v isitação , 

representantes eclesiásticos de outras religiões receberam um convite 

especial e centenas deles aceitaram-no. Foi meu o privilégio de recebê-los e 

responder a suas perguntas no final da visita. Disse-lhes que teríamos prazer 

em esclarecer quaisquer dúvidas que tivessem. Fizeram-se diversas perguntas. 

Dentre elas, houve uma de um ministro protestante.

Disse ele: “Percorri todo o templo que ostenta o nome de Jesus Cristo, mas 

em lugar algum pude ver qualquer representação da cruz, o símbolo do cristia­

nismo. Já observei seus edifícios em outros lugares e, do mesmo modo, notei a 

ausência da cruz. Por que se dá tal fato quando afirmam crer em Cristo?”

A  L I A H O N A  • A B R I L  D E  1 9 9 5
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Rejubilamo- 

nos com os relatos 

de Mateus, Marcos, 

Lucas e João a 

respeito do nascimento 

ministério, morte e 

ressurreição do Filho 

de Deus.



Nunca devemos esquecer-nos do terrível preço pago por nosso Redentor: a agonia no Getsêm ani, o amargo  

simulacro de Seu julgamento e a tortura febril de Seu corpo pendurado na cruz.

Respondi-lhe: “Não desejo ofen­
der nenhum de meus irmãos cristãos 
que usam a cruz nas torres de suas 
catedrais e nos altares de suas cape­
las, que a utilizam em suas vestes e as 
imprimem em seus livros e outros 
materiais. Mas para nós, a cruz é o 
símbolo do Cristo morto, enquanto 
que nossa mensagem é uma declara­
ção do Cristo vivo.”

Ele perguntou então: “Se não 
usam a cruz, qual é o símbolo de sua 
religião?”

A VIDA DE NOSSO POVO

Respondi-lhe que a vida de nosso 
povo deve tornar-se a única expressão 
significativa de nossa fé. Espero que 
ele não me tenha considerado presun­
çoso e orgulhoso em minha resposta. 
Sua observação foi correta, pois não 
usamos a cruz, com exceção de nossos 
capelães militares que a utilizam em 
sua farda como identificação.

Numa primeira impressão, nossa 
posição pode parecer contraditória, 
uma vez que afirmamos ser Jesus 
Cristo a figura chave de nossa fé. O 
nome oficial da Igreja é A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias. Nós O adoramos como Senhor 
e Salvador. A Bíblia é nossa escri­
tura. Cremos que os profetas do 
Velho Testamento falavam sob inspi­
ração divina quando predisseram a

CRISTO NO  GETSÊMANI, DE HARRY ANDERSON

vinda do Messias. Rejubilamo-nos 
com os relatos de Mateus, Marcos, 
Lucas e João a respeito do nasci­
mento, ministério, morte e ressurrei­
ção do Filho de Deus, o Unigênito 
do Pai na carne. Assim como Paulo 
da antigüidade, não nos envergonha­
mos do “evangelho de [Jesus] Cristo, 
pois é o poder de Deus para a salva­
ção”. (Romanos 1:16) E como Pedro, 
afirmamos que Jesus Cristo é o único 
nome “dado entre os homens pelo 
qual devemos ser salvos”. (Atos 
4 : 12)

AS ESCRITURAS 
PROCLAMAM O CRISTO

O Livro de Mórmon, que conside­
ramos como o testamento do Novo 
Mundo, contendo os ensinamentos 
dos profetas que viveram na antigüi­

dade no H em isfério O cid en ta l, 
presta testemunho daquele que nas­
ceu em Belém da Judéia e que mor­
reu no alto do monte do Calvário. 
Para o mundo vacilante na fé, ele é 
mais uma testemunha vigorosa da 
divindade do Senhor. Seu prefácio, 
escrito por um profeta que andou 
pelas A m éricas há um m ilênio e 
meio, declara explicitamente que foi 
escrito “para convencer ao judeu e 
ao gentio  de que JE S U S  é o 
CRISTO, o DEUS ETERNO, mani­
festando-se a todas as nações”.

Em Doutrina e Convênios, nosso 
livro de revelações modernas, Ele 
próprio apresenta-se com estas pala­
vras categóricas: “Eu sou A lfa e 
Õmega, Cristo, o Senhor; sim, sou 
Eu mesmo, o princípio e o fim, o 
Redentor do mundo.” (D&C 19:1)

A luz de tais declarações, em vista 
de tal testemunho, muitos poderiam 
perguntar, como indagou o ministro 
no Arizona: Se professam crer em 
Cristo, por que não usam o símbolo 
de Sua morte, a cruz do Calvário?

DEVEMOS 
LEMBRAR-NOS DE CRISTO

Respondo que nenhum membro 
desta Igreja deve jamais esquecer-se 
do terrível preço pago por nosso 
Redentor, que entregou Sua vida 
para que todos os homens pudessem
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Maria estava correta ao exclamar "Raboni!" (João 20:16) ao ver o Senhor ressuscitado, pois agora Ele era de 

fato o mestre, o senhor, não só da vida, mas da própria morte.

viver —  a agonia no Getsêmani, o 
amargo sim ulacro de Seu ju lg a ­
mento, a maldosa coroa de espinhos 
rasgando-Lhe a carne, o clamor san­
guinário do povo diante de Pilatos, o 
pesado fardo de Sua penosa cami­
nhada até o Calvário, a terrível dor 
quando enormes cravos penetraram 
Suas mãos e pés, a tortura febril de 
Seu corpo pendurado ali naquele trá­
gico dia, o Filho de Deus clamando: 
“Pai, perdoa-lhes, porque não sabem 
o que fazem”. (Lucas 23:34)

Isto foi a cruz: um instrumento de 
tortura, um terrível engenho para 
destruir o Homem da Paz, a malé­
vola recompensa para Seu milagroso 
trabalho de curar os enfermos, fazer 
ver os cegos, ressuscitar os mortos. 
Foi essa a cruz de onde pendeu e 
morreu no solitário pico do Gólgota.

SEU SACRIFÍCIO POR TODOS

Não podemos nos esquecer disso. 
Não devemos nos esquecer disso 
tampouco, pois ali nosso Salvador e 
Redentor, o Filho de Deus, entre­
gou-se a Si mesmo em sacrifício 
vicário por cada um de nós. O desâ­
nimo, porém, daquela sombria noite 
antes do Sabá judaico, quando Seu 
corpo sem vida foi retirado da cruz e 
apressadam ente sepultado numa 
tumba em prestada, exauriu-se a 
esperança até mesmo de seus mais

A RESSURREIÇÃO , DE HARRY ANDERSON

sábios e ard entes discípulos. 
Estavam desolados, não compreen­
dendo o que Ele lhes dissera ante­
riormente. O Messias no qual criam 
estava morto. Fora-se o Mestre no 
qual haviam  co locad o todo seu 
anseio, sua fé e esperança. Ele, que 
falara de vida eterna, que levantara 
Lázaro da sepultura, agora havia 
m orrido, com o a co n tecera  com 
todos os outros homens antes Dele. 
Sua vida sotrida, breve, chegara ao 
fim, a vida que muito antes havia 
sido predita por Isaías. Fora “despre­
zado, e o mais indigno en tre  os 
homens, homem de dores e experi­
mentado nos trabalhos ( . . . )

( . . . )  ferido pelas nossas trangres- 
sões e moído pelas nossas iniqüidades; 
o castigo que nos traz a paz estava 
sobre ele ( . . . ) ” (Isaías 53:3, 5). 
Agora Ele havia partido.

Só podemos imaginar os senti­
mentos dos que O amavam ao pon­
derarem Sua morte durante as longas 
horas do Sabá judaico, o sábado de 
nosso calendário.

O MAIOR MILAGRE DA HISTÓRIA

Então raiou o primeiro dia da 
semana, o Dia do Senhor, como pas­
samos a conhecê-lo. Ás mulheres 
que foram ao sepulcro cheias de tris­
teza, o anjo declarou: “Por que bus- 
cais o vivente entre os m ortos?” 
(Lucas 24:5)

“Ele não está aqui ( . . . )  já res­
suscitou, como havia dito.” (Mateus 
28:6)

Eis o maior milagre da história da 
humanidade. Ele lhes dissera ante­
riormente: “Eu sou a ressurreição e a 
vida.” (João 11:25), porém não O 
compreenderam. Agora o sabiam. 
Ele morrera em sofrimento, em dor e 
em solidão. Agora, no terceiro dia, 
levantou-se em poder, beleza e vida 
—  as primícias de todos os que dor­
mem, a certeza para todos os homens 
de todos os tempos de que “assim 
como todos morrem em Adão, assim 
também todos serão vivificados em 
Cristo”. (I Coríntios 15:22)

No Calvário, era Jesus morto. Do 
sepulcro, Ele surgiu como o Cristo 
vivo. A cruz fora o amargo fruto da 
traição de Judas, o ato final que se
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"Não sejas incrédulo, mas crente" (João 20:27), foram as inesquecíveis 

palavras do Senhor naquela m aravilhosa ocasião.

seguiu à negação de Pedro. O sepul­
cro vazio tornou-se o testemunho de 
Sua divindade, a certeza da vida 
eterna, a resposta à pergunta de Jó: 
“Morrendo o homem, porventura 
tornará a viver?” (Jó 14:14)

O MILAGRE DA VIDA

Tendo morrido, Ele talvez pudesse 
ser esquecido ou, na melhor das 
hipóteses, lembrado como um entre 
muitos grandes mestres cujas vidas 
são condensadas em poucas linhas 
nos livros de história. Ressuscitado, 
tornou-se o Mestre da Vida. Como 
Isaías, Seus discípulos podiam cantar 
com a fé segura: “( . . . )  Seu nome 
será: M aravilhoso, C onselheiro , 
Deus forte, Pai da eternidade, 
Príncipe da Paz.” (Isaías 9:6)

Cumpridas estavam as palavras 
esperançosas de Jó: “Porque eu sei 
que o meu Redentor vive, e que por 
fim se levantará sobre a terra.

E depois de consumida a minha 
pele, ainda em minha carne verei a 
Deus.

V ê-lo -e i por mim mesmo, e os 
meus olhos, e não outros, o verão; e 
por isso os meus rins se consomem 
dentro de mim.” (Jó 19:25-27)

Maria estava correta ao exclamar 
“R ab o n i!” (João 2 0 :1 6 ) ao ver o 
Senhor ressuscitado, pois agora Ele 
era de fato o mestre, o senhor, não só

VEDE AS MINHAS MÃOS E O S MEUS PÉS, DE HARRY ANDERSON

da vida, mas da própria morte. Fora- 
se o aguilhão da m orte, rompida 
estava a vitória do sepulcro.

O temeroso Pedro ficou transfor­
mado. Até mesmo Tomé, o cético, 
declarou com sobriedade, reverência 
e realismo: “Senhor meu, e Deus 
meu!” (João 20:28) “Não sejas incré­
dulo, mas c re n te ” (João 2 0 :2 7 ) , 
foram as inesquecíveis palavras do 
Senhor naquela maravilhosa ocasião.

Seguiram-se aparições a muitos, 
incluindo, conforme registra Paulo, 
“uma vez [a] mais de quinhentos”. 
(I Coríntios 15:6)

ELE APARECEU NO 
HEMISFÉRIO OCIDENTAL

No Hemisfério Ocidental havia 
outras ovelhas das quais Ele falara 
tempos antes. E o povo ali ouviu

“uma voz que parecia vir do céu 
( . . . )  e ela lhes dizia: Eis aqui meu 
Filho amado, em quem me com- 
prazo e em quem glorifiquei meu 
nome— ouvi-o.

( . . . )  e eis que viram um 
Homem descendo do céu; e ele 
estava vestido com uma túnica 
branca; e ele desceu e colocou-se no 
meio deles ( . . . )

E aconteceu que ele estendeu a 
mão e falou ao povo, dizendo:

Eis que eu sou Jesus Cristo, cuja 
vinda ao mundo foi testificada pelos 
profetas ( . . . )

Levantai-vos e aproximai-vos de 
mim ( . . . ) ” (3 Néfi 11:3,6,8-10, 14.)

Seguem-se neste belo relato mui­
tas palavras do ministério do Senhor 
ressuscitado entre o povo da 
América antiga.

TESTEMUNHAS 
DOS DIAS MODERNOS

E finalmente existem testemu­
nhas modernas, pois Ele tornou a vir 
e dar início a esta dispensação, a dis- 
pensação da profetizada plenitude 
dos tempos. Em uma visão gloriosa, 
Ele —  o Senhor ressurreto, vivo —  
e Seu Pai, o Deus dos céus, aparece­
ram a um profeta-menino, para dar 
início à restauração da antiga ver­
dade. Seguiu-se uma verdadeira 
“nuvem de testemunhas” (Hebreus
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Nesta dispensação, o Salvador vivo, ressurreto, apareceu diante de Joseph Smith e Oliver Cowdery no Templo de 

Kirtland e declarou: "Sou o primeiro e o último; sou o que vive ( . . . ) "  (D&C 110:4)

12:1), e ele, que fora o instrumento 
escolhido —  Joseph Smith, o profeta 
m oderno —  declara em solenes 
palavras:

“E agora, depois de muitos teste­
munhos que se prestaram Dele, este 
é o testemunho, último de todos, 
que nós damos dele: que Ele vive!

Pois vimo-Lo, mesmo à direita de 
Deus; e ouvimos a voz testificando 
que Ele é o Unigênito do Pai —

Que por Ele, por meio Dele, e 
Dele, são e foram os mundos cria­
dos, e os seus habitantes são filhos e 
filhas gerados para Deus.” (D & C 
76:22-24)

Ao que se pode acrescentar o tes­
temunho de milhões que, pelo poder 
do Santo Espírito, têm prestado e 
prestam agora solene testemunho de 
sua realidade viva. Esse testemunho 
tem sido seu conforto e força.

DEVEMOS GUARDAR 
SEUS MANDAMENTOS

E assim, porque nosso Salvador 
vive, não usamos o símbolo de Sua 
morte como símbolo de nossa fé. 
Mas, o que então haverem os de 
usar? Nenhum sinal, nenhuma obra 
de arte, nenhuma forma represen­
tada expressa adequadamente a gló­
ria e o prodígio do Cristo vivo. Ele 
explicou-nos qual deveria ser esse 
símbolo, ao dizer: “Se me amardes,

O  APARECIMENTO DO SENHOR A  JOSEPH SMITH E OLIVER 
COWDERY N O  TEMPLO DE KIRTLAND EM 3 DE ABRIL DE 1836, DE 
THEODORE GORKA

guardareis os meus mandamentos”. 
(João 14:15)

Como seguidores Dele, não pode­
mos fazer coisa alguma vil, inferior 
ou desagradável sem denegrir Sua 
imagem. Tampouco podemos fazer 
um ato bom, caridoso e generoso 
sem dar maior brilho ao símbolo 
Daquele cujo nome tomamos sobre 
nós.

Nossa vida tem de tornar-se uma 
expressão significativa, o símbolo 
declarado de nosso testemunho do 
Cristo vivo, o Filho Eterno do Deus 
vivo.

E tão simples, meus irmãos. É 
tão profundo! Q ue jam ais nos 
esqueçamos.

Eu sei que vive o Redentor,
O triunfante Salvador,

A morte e a dor sobrepujou,
Meu Rei, meu Líder, meu Senhor!
E a razão de minha fé  
E esperança no porvir,
A luz que o rumo vem mostrar 
E para o bem me conduzir.
Oh, dá-me aquela doce paz 
Que só em ti posso encontrar 
Oh, fortalece minha fé,
No teu caminho faz-me andar. 
(Hinos, 1990, ne 67) □

SUGESTÕES PARA 
OS MESTRES FAMILIARES

1. Nunca devemos esquecer-nos 
do terrível preço pago por nosso 
R ed entor no G etsêm ani e no 
Calvário, para que tivéssemos vida 
eterna.

2. No terceiro  dia após Sua 
morte, o maior milagre da história 
da humanidade ocorreu: a ressurrei­
ção do Senhor Jesus Cristo.

3. Jesus apareceu e deu instruções 
a Seus seguidores em Jerusalém e 
Galiléia.

4- Ele visitou e ministrou entre o 
povo da América antiga.

5. Ele apareceu e instruiu o 
Profeta Joseph Smith e outras teste­
munhas nos tempos atuais.

6. Nossa vida deve refletir teste­
m unhos do C risto  vivo: “Se me 
amardes, guardareis os meus manda­
mentos”. Qoão 14:15)
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Um Abraço 
Eterno

Eduardo Pantoja Solis

Fiquei muito entusiasmado ao preencher os papéis 
para a missão. Tinha grande desejo de servir. Mas, 
ao mesmo tempo, sentia algo indefinível. Era um 
sentimento calmo, porém incomum. Não compreen­

dendo seu significado, dei-lhe pouca atenção.
Quando recebi o chamado para trabalhar em meu 

próprio país, na Missão México Merida, senti a aprova­
ção do Senhor. Aquela outra sensação também retornou, 
mas dessa vez achei que sabia qual era seu significado. 
Compreendi, de algum modo, que quando voltasse para 
casa após a missão, um de meus entes queridos talvez 
não estivesse mais lá. Senti que esse influxo vinha do 
Senhor, porque fiquei calmo e não tive medo.

Meu pai, minha mãe e meu sobrinho Israel acompa­
nharam-me ao Centro de Treinamento Missionário. Ao 
nos despedirmos dei um abraço bem apertado em meu 
pai e, ao fazê-lo, pude sentir seu amor por mim— naquele 
momento, a sensação voltou.

Desde o início da missão senti o amor do Senhor por 
mim. De tempos em tempos voltei a ter a sensação de 
que meu pai talvez não estivesse lá quando eu voltasse 
para casa. Nunca tive medo, apenas o desejo de que a 
vontade do Senhor fosse cumprida.

No dia das mães, em 1993, telefonei a minha mãe. 
Enquanto conversávamos, percebi uma tristeza em sua 
voz que ela não conseguia esconder.

“Mãe, o que está acontecendo?” perguntei-lhe.
“Nada, filho. Apenas continue a trabalhar arduamente.” 
“C on tin u arei. Mas quero saber o que está 

acontecendo.”
Então ela me contou: “Seu pai está muito doente. 

Não pode mais andar e os médicos diagnosticaram um 
tumor em sua cabeça. Você precisa ser forte, não importa 
o que aconteça.”

Meu pai pediu para falar comigo. Levaram-no para 
perto do telefone. Com uma voz fraca ele disse: “Filho, 
seu chamado veio do Senhor. Não se preocupe nem pare 
de trabalhar. Continue a pregar o evangelho.” Disse-lhe 
que o faria, as forças haviam-no abandonado e ele não 
conseguiu mais me escutar.

Ele faleceu três semanas depois. Quando recebi a 
notícia, todas as experiências que compartilhamos passa­
ram por minha mente. Devido à sua fidelidade e bom 
exemplo, eu viera a apreciá-lo de todo o coração.

Quando meu pai morreu, minha irmã mais velha, que 
não era membro da Igreja, insistiu para que eu fosse para 
casa. Meu presidente de missão deu-me permissão para 
fazê-lo, mas senti que a obra missionária que realizava 
era importante demais para ser deixada para trás. E, pen­
sei, meu pai iria querer que eu ficasse. Orei para que o 
Pai Celestial ajudasse minha irmã a compreender. Ele 
respondeu a minha oração. Quando falei com ela, seu 
coração havia mudado. Ela não se zangara com minha 
decisão e disse-me: “Sei que sua Igreja é muito impor­
tante para você e está fazendo algo bom. Apóio você.”

O Pai Celestial continuou a abençoar-me durante a 
missão. Quando voltei para casa, meu grande amigo e 
mestre não estava lá para receber-me. Mas eu havia for­
talecido minha fé na expiação do Salvador e na ressurrei­
ção. Sou grato por ter sido selado a meus pais no dia 
anterior a minha ida para o Centro de Treinamento 
Missionário. Sei que dia virá em que verei meu pai nova­
mente e o abraçarei com um amor eterno. □

Eduardo Pantoja Solis, ao lado de um leão de pedra 

no Parque Alam eda, na Cidade do México.

A L I A H O N A  • A B R I L  D E  1 9 9 5

8





A  L I A H O N A  • A B R I L  D E  1 9 9 5

10



A L I A H O N A  • A B R I L

11

“Eu Sou a 
Ressurreição 
e a Vida”
Élder A lexander B. Morrison

Dos Setenta

Ninguém é capaz de descre­
ver adequadamente a mag­
nitude do Santo de Israel, 
que morreu por nós e ressuscitou 

para tornar-se “as primícias dos que 
dorm em ” (I C oríntios 1 5 :2 0 ). 
Retratar a Ressurreição em sua ple­
nitude de glória e fulgor de espe­
rança está , creio  eu, além da 
capacidade do homem mortal. Não 
podemos explicar a Ressurreição por 
meio do intelecto; ela desafia todas 
as demais experiências do ser 
humano. Podemos apenas vislum­
brá-la  —  a Verdade dentre as 
Verdades —  com o que por um 
“espelho em enigma”, entrevendo 
apenas um contorno não muito bem 
definido.

C om eço por lembrar-vos uma 
antiga história —  anterior mesmo 
aos escritos de Moisés. É a história 
de um rei da antigüidade chamado 
Gilgamesh, cuja busca da realidade 
autêntica é ainda mais antiga que a

A Bíblia relata que Jesus apareceu  

a muitos durante os quarenta dias 

antes de Sua ascensão final. Ele 

apareceu diversas vezes aos 

apóstolos restantes.
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O CRISTO RESSUSCITADO, DE SCOTT M. SNOW

própria história. O que conhecemos 
dela está preservado em algumas pla­
cas de barro do século sete a.C., que 
se encontram na biblioteca real de 
Asurbanipal, rei da Assíria. A histó­
ria, propriamente dita, data de um 
milênio ou mais antes de Moisés e 
procede do antigo reino da Suméria.

O épico nos conta a respeito da 
busca, por parte de Gilgamesh, da 
maior de todas as recompensas: a 
imortalidade. Após a morte de seu 
querido amigo Enkidu, Gilgamesh 
esforçou-se por encontrar o signifi­
cado de sua vida e buscou —  por 
meio de aventuras, viagens e praze- 
res —  encontrar a im ortalidade. 
Suas tentativas foram vãs. A vida, 
concluiu ele, está limitada pelo berço 
e pela sepultura.

A mesma triste conclusão —  
com partilhada por m ilhões de 
hom ens m odernos, d istantes 45 
séculos do mundo antigo de 
Gilgamesh —  devem ter chegado os 
zoramitas a quem Alma e Amuleque 
pregaram. Amuleque percebeu a 
perplexidade deles diante da “grande 
pergunta”: “se a palavra está no 
Filho de Deus ou se não haverá 
Cristo.” (Alma 34:5)

Nossa resposta à pergunta de 
Amuleque fornece uma réplica clara 
àqueles que são os herdeiros espiri­
tuais de Gilgamesh da Suméria. A 
todos os que anseiam por aprender a 
respeito da imortalidade mas não 
sabem onde encontrá-la, proclama­
mos que Jesus de Nazaré, ao viver 
na Terra 25 séculos após Gilgamesh,

No momento em que os discípulos 

estavam comentando os relatos 

daqueles que haviam visto o 

Salvador ressuscitado, "o mesmo 

Jesus se apresentou no meio deles 

e disse-lhes: Paz seja convosco". 

(Lucas 24:36)

trouxe a imortalidade para todos os 
homens. Ele, o Filho literal de Deus, 
fruto de uma mãe virgem e de um 
Pai poderoso, Eloim, pregou Seu 
maravilhoso evangelho de amor, foi 
traído por um de Seus seguidores 
mais próximos, ficou sujeito ao cruel 
escárnio  de um julgam ento que 
nada mais foi que uma farsa e mor­
reu em uma cruz entre dois ladrões, 
no Gólgota. Seu corpo sem vida foi
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sepultado num sepulcro emprestado, 
com a entrada bloqueada por uma 
grande pedra e guardado por solda- 
dos romanos. Ainda assim, quando 
as mulheres fiéis foram na manhã do 
primeiro Domingo de Páscoa prepa­
rar o corpo de seu amado Mestre 
com especiarias e ungüentos, encon­
traram uma tumba vazia e anjos que 
lhes disseram as maravilhosas pala­
vras, as mais sublimes em qualquer 
língua: “Por que buscais o vivente 
entre os mortos? Não está aqui, mas 
ressuscitou.” (Lucas 24:5-6)

Lucas, que talvez tenha ouvido o 
relato de testemunhas oculares, pro­
vavelmente da própria mãe de Jesus, 
registra que as mulheres voltaram do 
sepulcro e contaram essas coisas aos 
onze Apóstolos e a outros. Eles, a 
princípio, não acreditaram . Suas 
palavras pareceram aos discípulos 
“como desvario, e não as creram”. 
(Lucas 24:11)

Há muitas razões pelas quais os 
antigos Apóstolos não acreditaram 
imediatamente que Jesus havia res­
suscitado dos mortos, e a maioria 
dessas razões baseia-se na própria 
experiência humana. A morte é uni­
versal. É uma exp eriên cia  tão 
comum quanto o nascimento. Todos 
passam por ela e é irreversível. Era, 
provavelmente, natural que os discí­
pulos não cressem haver Jesus res­
suscitado de entre os m ortos. É 
verdade que eles haviam presen­
ciado a restauração da vida do filho

da viúva de Naim (ver Lucas 
7:11-15); da filha de Jairo, o princi­
pal da sinagoga (ver M arcos 
5 :3 5 -4 3 ) ; e do querido amigo de 
Jesus, Lázaro (ver João 11 :43-44). 
Mas essas restaurações foram uma 
volta à vida mortal, para morrerem 
novamente ao terminar esta vida. A 
ressurreição de Cristo foi diferente 
de todas as demais experiências 
humanas. Foi uma ressurreição den­
tre os mortos, não para concluir 
uma vida mortal, mas sim para viver 
eternamente. Ela alterou o destino 
da humanidade para todo o sempre.

Uma das grandes dádivas do 
sacrifício expiatório do Senhor é que 
toda a humanidade ressuscitará den­
tre os mortos, que a imortalidade é 
dada a todos, que o inimigo cha­
mado morte será destruído para 
sempre. Amuleque declarou: “O 
espírito e o corpo serão reunidos em 
sua perfeita forma; os membros e 
juntas serão reconstituídos em sua 
estrutura natural, ( . . . )  Ora, esta 
restauração acontecerá com todos, 
tanto velhos como jovens, tanto 
escravos como livres, tanto homens 
como mulheres, tanto iníquos como 
justos; ( . . . )  (Alma 11:43-44; itáli­
cos nossos.)

A Bíblia mostra que Jesus forne­
ceu muitas provas irrefutáveis de 
Sua ressurreição (ver Atos 1:3), apa­
recendo a muitos durante os qua­
renta dias que antecederam  Sua 
ascensão final. O prim eiro ser

mortal a ver o Cristo ressuscitado 
foi M aria M adalena (ver João 
20:16-17). Outras mulheres também
0  viram, incluindo Maria, mãe de 
Tiago; Salomé, mãe de Tiago e João; 
Joana; Suzana; e outras (ver Mateus 
2 8 :1 -9 ; M arcos 16:1 ; Lucas 8 :3 ; 
23 :55-24 :10). Jesus também apare­
ceu a dois discípulos no caminho de 
Emaús (ver Lucas 24:13-32); diver­
sas vezes aos Apóstolos restantes 
(ver Lucas 24:36-43; João 20:26-28; 
M ateus 2 8 :1 6 - 1 9 ) ,  inclu indo o 
m om ento de Sua ascensão (ver 
Atos 1 :11 ); a diversos Apóstolos 
enquanto pescavam (ver João 21); a 
Pedro (ver I Coríntios 15:5); a Tiago 
(ver I Coríntios 15:7); a mais de qui­
nhentos irmãos de uma só vez (ver
1 Coríntios 15:6); e a Paulo, que se 
considerava “o menor dos apóstolos” 
(I Coríntios 15:9).

A mais gloriosa das mensagens do 
Livro de Mórmon talvez seja a de 
que o Salvador ressuscitado também 
apareceu, em diversas ocasiões, aos 
nefitas fiéis. A primeira delas é retra­
tada de m aneira com ovente no 
resumo feito por Mórmon a partir do 
relato de Néfi:

“E aconteceu que ( . . . )  viram 
um Homem descendo do céu; e ele 
estava vestido com uma túnica 
branca; e ele desceu e colocou-se no 
meio deles; e os olhos de toda a mul­
tidão estavam voltados para ele e 
não se atreviam a abrir a boca, nem 
sequer uns para os outros; e não
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CRISTO VISITA O S NEFITAS, DE JOHN SCOTT

Seus olhos eram como a labareda 
de fogo; os cabelos de Sua cabeça 
eram brancos como a pura neve; 
Seu semblante resplandecia mais do 
que o sol; e a Sua voz era como o 
som de muitas águas, mesmo a voz 
de Jeová, que dizia:

Sou o primeiro e o último; sou o 
que vive; sou o que foi morto; sou o 
vosso advogado ju n to  ao P a i.” 
(D&C 110:1-4)

Uma das características da era em 
que vivemos tem sido a dúvida e o 
cinismo crescentes a respeito de 
Jesus, da realidade de Sua ressurrei- 
ção e até mesmo de Sua realidade 
histórica. Notamos, com pesar, que 
estudiosos escarnecem  de Cristo, 
negando Seu nascimento de uma vir­
gem, Sua ressurreição, desdenhando
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Após a ressurreição do Salvador, 

os Nefitas "viram um homem  

descendo do céu". Ele falou, 

dizendo: "Eis que eu sou Jesus 

Cristo, cuja vinda ao mundo foi 

testificada pelos profetas." (3 Néfi 

11:8-10)

sabiam o que aquilo significava, por­
que supunham que era um anjo que 
lhes aparecera.

E aconteceu que ele estendeu a 
mão e falou ao povo, dizendo:

Eis que eu sou Jesus Cristo, cuja 
vinda ao mundo foi testificada pelos 
profetas.” (3 Néfi 11:8-10)

Em nossos dias, o Profeta Joseph 
Smith viu o Senhor ressuscitado em 
diversas ocasiões, a partir da

Primeira Visão em 1820 (ver Joseph 
Smith 2 :1 6 -1 7 ). Mais tarde, ele e 
Sidney Rigdon receberam a gloriosa 
visitação em Hiram, no estado de 
Ohio, em 16 de fevereiro de 1832, 
quando O viram “à direita de Deus” 
e aprenderam “que por Ele, por meio 
Dele, e Dele, são e foram os mundos 
criados ( . . . )  (ver D&C 76:22-24.) 
Também m aravilhosa foi a visão 
dada a Joseph e Oliver Cowdery no 
Templo de Kirtland em 3 de abril de 
1836:

“O véu foi retirado de nossas 
mentes, e abertos os olhos do nosso 
entendimento.

Vimos diante de nós o Senhor, de 
pé no parapeito do púlpito; e sob os 
Seus pés um calçam ento de ouro 
puro, da cor de âmbar.



Seus mandamentos, substituindo as 
certezas de importância eterna, con­
tidas no Sermão da Montanha, por 
uma ética fraca, adaptada a situações 
específicas.

Quão grande seria a vitória de 
Satanás se ele pudesse convencer os 
homens de que não existe um 
Cristo! Esta tem sido sua intenção 
desde o início. Mateus registrou que 
os sacerdotes deram muito dinheiro 
aos soldados que guardavam a tumba 
de Jesus, para que espalhassem a his­
tória que “vieram de noite os seus 
discípulos e, dormindo nós, o furta­
ram”. (Mateus 28:12-13) É triste ter- 
se de dizer que os soldados, 
“recebendo o dinheiro, fizeram como 
estavam instruídos”. (Vers. 15)

Cada vez mais, nos dias de hoje,

mesmo muitos dos que se intitulam 
cristãos não aceitam literalmente a 
ressurreição de Cristo e Seu muito 
aguardado retorno à Terra. Para eles, 
o evangelho de Cristo é, basica­
mente, um programa social, preocu­
pado quase to ta lm en te com a 
solução dos males da pobreza, igno­
rância e injustiça. Alguns dizem que 
Jesus foi um grande m estre, um 
moralista inspirado, um curandeiro e 
milagreiro. Mas Seu papel de natu­
reza única, como o Salvador que pas­
sou pelo sacrifíc io  exp iató rio , e 
ressuscitou recebe cada vez menos 
atenção. Ainda assim, como disse 
Paulo: “E, se Cristo não ressuscitou 
logo é vã a nossa pregação, e tam­
bém é vã a vossa fé. ( . . . )  Se espe­
ramos em Cristo só nesta vida, somos

os mais m iseráveis de todos os 
homens.” (I Coríntios 15:14, 19)

A opinião do Profeta Joseph 
Sm ith a respeito da Ressurreição 
contrasta profundamente com a des­
crença cética do mundo: “[O espí­
rito] existiu antes do corpo, existe 
com o corpo e existirá separado do 
corpo, quando este se estiver con­
vertendo em pó; e ( . . . )  na ressur­
re ição , os dois serão unidos de 
n o v o .” (Ensinam entos do Profeta  
Joseph Smith, p. 203.)

A fé dos santos dos últimos dias é 
diferente da do mundo. Nossa fé 
ancora-se nas escrituras sagradas e 
nas palavras dos profetas vivos, que 
proclamam Cristo como o pioneiro da 
vida. Com Jacó, proclamamos a todo 
o mundo as palavras de solene
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A PRIMEIRA VISÁO DE JOSEPH SMITH, DE G REG  K. OLSEN

testemunho, que “morte e inferno 
deverão libertar seus mortos; e o 
inferno deverá libertar seus espíritos 
cativos e a sepultura deverá libertar 
seus corpos cativos; e o corpo e o espí­
rito dos homens serão restituídos um 
ao outro; e é pelo poder da ressurrei­
ção do Santo de Israel”. (2 Néfi 9:12) 

Jesus, por meio de Sua ressurrei­
ção, deu início a um novo capítulo na 
história do universo. É Ele quem apa­
rece no princípio, no centro e na 
conclusão de toda a história. Quando 
aprendermos a reconhecer os “sinais 
e maravilhas e símbolos e figuras” 
(Mosias 3:15) com os olhos da fé, 
perceberemos que toda a verdade 
testifica Dele (ver 2 Néfi 11:4). Ele é 
a própria personificação da verdade e 
da luz, da beleza e da bondade, mas,

acima de tudo, da vida e do amor. 
Tudo o que Ele fez, incluindo Sua 
morte na cruz, foi feito por amor. Nas 
palavras de Néfi: “Ele nada fez que 
não seja em benefício do mundo; 
porque ama o mundo a ponto de 
entregar sua própria vida para atrair a 
si todos os homens.” ( . . . )  (2 Néfi
26:24)

C. S. Lewis, que tinha uma per­
cepção incomum das “coisas como 
realmente são” (Jacó 4:13) disse o 
seguinte a respeito do que podemos 
fazer, uma vez que tenhamos com­
preendido com clareza, em nossa 
mente, a perspectiva da imortalidade:

“O mandamento sede vós perfeitos 
não é conversa vã, nem é o manda­
mento de se fazer o impossível. Ele 
[C risto] vai tornar-nos criaturas

O primeiro encontro do Profeta 

Joseph Smith com o Salvador foi no 

Bosque Sagrado quando ele viu 

"dois Personagens, cujo resplendor 

e glória desafiam  qualquer 

descrição, em pé, acima de mim, 

no ar" . (Joseph Smith 2:17)

capazes de obedecer a esse manda­
mento. Ele disse (na Bíblia) que éra­
mos “deuses” e que Ele vai cumprir 
Suas palavras. Se Lhe permitirmos —  
pois podemos impedi-lo, se assim o 
decidirmos —  Ele transformará o 
mais fraco e mais imundo de nós em 
um deus ou deusa, uma criatura imor­
tal fascinante e radiante, dando-nos 
tal energia, alegria, sabedoria e amor 
que não podemos agora imaginar, um
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espelho brilhante e imaculado que 
reflita Deus perfeitamente (ainda 
que, naturalmente, em grau menor) 
em Seu próprio poder sem limites, 
Sua bondade e deleite. O processo 
será longo e, às vezes, muito dolo­
roso; mas é isso que podemos esperar. 
Nada menos. Ele falava sério.” [Mere 
Christianity (A Cristandade Simples), 
Nova York: Macmillan Paperbacks, 
1960, p. 160.]

O mandamento “sede vós perfei­
tos” (Mateus 5:48) não pode cum­
prir-se da noite para o dia, ou 
mesmo até o final da mortalidade. E 
necessário muito mais tempo para 
vencer nossas fraquezas e qualifi- 
carmo-nos para a divindade. A res­
surreição de Cristo, que garantiu 
nossa imortalidade, fornece o tempo 
necessário para pelo menos tentar­
mos, seriamente, atingir a meta da 
perfeição.

A promessa de vida além-túmulo 
dá-nos uma perspectiva diferente 
também de nossa existência pós- 
mortal. Ao aprendermos que somos 
criaturas imortais, percebemos que a 
vida, que não termina no túmulo, 
também não com eça no berço. 
Vivíamos antes de virmos para esta 
Terra. Somos criaturas das estrelas, 
viajantes do tempo, que viemos de 
longe e que, se formos verdadeiros e 
fiéis, retornaremos aos céus e vivere­
mos novamente com o Deus pode­
roso, o Pai de nossos espíritos. O 
San to  Filho de Deus, nosso

Salvador, cuja gloriosa ressurreição 
torna tudo isso possível, lá estará 
para estreitar-nos “nos braços de 
[Seu] amor”. (D&.C 6:20)

Como Filho de um Pai Eterno e 
uma mãe mortal, Cristo herdou o 
poder de m orrer e erguer-se da 
morte novamente em glória ressusci­
tada. Sua ressurreição demonstrou 
Seu poder completo sobre a matéria 
em todas as suas manifestações e 
demonstrou Sua habilidade de colo­
car todos os inim igos, mesmo a 
morte, sob os pés. (Ver Ensinamentos 
do Profeta Joseph Smith, p. 289.) Ele 
controla a matéria, e esta lhe obe­
d ece. Ele ordena, e os mundos 
tomam forma; diante de Sua pala­
vra, a sepultura esvazia-se.

A realidade da Ressurreição é, 
para nós, uma lição prática a res­
peito de fé. Ao aumentar a iniqüi­
dade do m undo, a fé em C risto  
reduz-se. Com a diminuição da fé, 
menor é o número daqueles que 
podem responder à pergunta feita 
por Jó: “Morrendo o homem, por­
ventura tornará a viver?” (Jó 14:14) 
A resposta de Cristo a essa pergunta 
ainda ecoa através dos tempos até o 
presente momento: “( . . . )  porque 
eu vivo, ( . . . )  vós vivereis”. (João 
14:19)

Concluo como iniciei, com a his­
tória de Gilgamesh, o rei da antigüi­
dade que desejava a imortalidade 
mas não conseguiu encontrá-la. Qual 
é o significado de sua busca pela

verdade suprema? Simplesmente, o 
homem, apesar de todos os esforços e 
inventividade, não é capaz de encon­
trar o verdadeiro significado da vida 
por seus próprios meios. Ele não con­
segue, com seu próprio poder, escapar 
do desespero existencial que encerra 
a vida humana com as garras frias da 
morte. Só a ressurreição de Cristo 
provê o escape, rompendo o selo da 
sepultura, fazendo da morte a porta, 
não da extinção, mas da imortalidade 
e vida eterna.

Q uão grandioso é o Santo de 
Israel, quão extraordinário é Seu 
sacrifício, quão devedores somos a Ele 
e o seremos para todo o sempre! O 
milagre é que, a despeito de todas as 
nossas fraquezas, Ele nos ama e nunca 
nos desamparará. A Ressurreição é a 
profunda evidência do amor de Deus 
por Seus filhos e do amor do Salvador, 
sublime e sem pecados, que morreu 
para salvar a todos nós. E Dele que 
cantamos com gratidão:

Eu sei que vive meu Senhor!
O meu sublime Salvador!
Que vive e reina sobre nós 
A todos chama sua voz- 
Que roga sempre ante Deus 
Velando pelos filhos seus;
Que vive para me amparar 
E minha alma acalentar.
(Hinos, 1990, ne 70) □

Versão resumida de uma apresentação feita aos 

Quóruns dos Setenta em 17 de março de 1994.

A  L I A H O N A  • A B R I L  D E  1 9 9 5

17



p á s ü  
■ : M S  •



VIVER COM O 
PASSADO

Jon B. Fish

U ma das maiores bênçãos da vida é a de ser­
mos dignos de freqüentar o templo. Por ser 
um antigo bispo e integrar uma presidência 

de estaca, tenho tido a oportunidade de entrevistar 
muitos membros da Igreja em sua preparação para as 
bênçãos do templo.

As vezes, as pessoas hesitam antes de responder à 
pergunta que trata de seus sentimentos de dignidade 
para entrarem no templo, por ainda lutarem com a 
lembrança de problemas do passado.

Toda vez que sinto que um de meus irmãos está se 
debatendo com algo que já  passou, lembro-me das 
palavras de Hugh B. Brown: “Não importa qual tenha 
sido seu p assad o, seu fu tu ro  está  im a cu la d o ” 
(Im provem ent Era, dezembro de 1969, página 9 5 ). 
Lembro-me também do conselho que recebi há mui­
tos anos de um sábio presidente de estaca. “Não gaste 
muito tempo olhando para trás”, disse ele. “Se seu 
passado o está alcançando e você continua a olhar 
para trás, qualquer dia destes ele irá atropelá-lo.”

INSISTIR EM ERROS PASSADOS

Não é errado olhar para trás se compreendermos o 
propósito de tal atitude. O Senhor quer que aprenda­

mos com nossos erros. Mas podemos aprender com 
eles somente se os mantivermos na perspectiva 

correta e não insistirmos neles. Cairemos 
em um profundo abismo de desânimo 
se con tin u am en te  persistirm os em

erros passados. Isto é particularmente verdade no que 
se refere a pecados.

Certa vez participei de um conselho disciplinar da 
Igreja em que um irmão disse o seguinte: “Depois de 
ter cometido aquele pecado horrível, sabia que não 
haveria nenhuma chance de eu ir para o céu.” Ele 
havia perdido seu caminho na escuridão. Por engano 
pensara que àquele único pecado arruinaria para sem­
pre sua oportunidade de alcançar a glória eterna. Esse 
homem precisava de uma compreensão maior de que 
Jesus Cristo morreu e expiou nossos pecados. Sua 
expiação permite-nos sobrepujar nosso passado por 
meio do arrependimento.

CULPAR-NOS EXCESSIVAMENTE

Podemos também ficar desanimados ao nos culpar­
mos por pecados que não cometemos. Por exemplo, 
pessoas que são vítimas de abuso com freqüência sen- 
tem-se responsáveis de algum modo pelo abuso que 
sofreram. Algumas vezes sentem-se até mesmo culpa­
das por terem sobrevivido ao abuso.

Isto me lembra uma guerra há muito tempo, em que 
três rapazes foram atingidos por um ataque inimigo. 
Um deles foi levemente ferido, os ferimentos do outro 
deixaram-no em estado crítico e o terceiro morreu. 
Durante muitos anos, o que ficou menos ferido tortu- 
rou-se perguntando-se qual a razão de haver sobrevi­
vido. Debateu-sé consigo mesmo até convencer-se de 
que, de algum modo, havia pecado por não ter morrido.
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Seus sentimentos de culpa quase que o destruíram.
Somente 40 anos depois, quando seu próprio filho 

voltou para casa seriamente ferido de uma outra guerra, 
é que o pai aceitou e sentiu gratidão por não ter morrido. 
Por haver sobrevivido, ele passou pelo mesmo trauma 
que seu filho estava atravessando então. Agora podia ser 
solidário e ajudar o filho.

Ao ajudar o filho dessa maneira singular, finalmente 
encontrou paz. Disse ele: “Meu único pesar é que olhei 
para trás todos esses anos, em vez de olhar para o 
futuro”. Ele se culpava por algo que não podia controlar. 
E a auto-reprovação impediu-o de desfrutar tudo o que 
poderia ter desfrutado na vida. Agora, o passado era uma 
bênção para ele e uma grande ajuda para o filho.

Da mesma forma, aqueles que são vítimas dos pecados 
de outros continuarão a ser vítimas, caso se culpem e 
vivam no passado. A cura vem quando buscam a ajuda 
do Senhor para se elevarem acima da tristeza e transfor- 
marem sua dor em bênção.

MEDO DAS CONSEQÜÊNCIAS

Algumas vezes o medo das conseqüências de confessar 
um pecado faz com que continuemos a viver no passado.

Certa vez aconselhei uma irmã já idosa, que manti­
vera no coração um pecado cometido quando adoles­
cente. Todas as vezes que olhava para cada uma das 
pessoas a quem fizera mal, chorava por dentro.

Fiquei imaginando por que ela não havia ainda dado 
ouvido ao conselho do Senhor: “Por este meio podereis 
saber se um homem se arrepende de seus pecados— eis 
que ele os confessará e os abandonará”. (D&C 58:43)

Disse-me ela: “Não consegui reunir a coragem para 
confessar meu pecado. Finalmente senti-me tão cansada 
de olhar para trás que não conseguia prosseguir. Nestes 
últimos tempos tenho sentido medo de não poder purifi­
car minha alma antes de morrer.”

Meu coração condoeu-se dela. Abandonara o pecado 
muitos anos antes mas, por nunca havê-lo confessado, 
não conhecera a alegria de sentir-se perdoada. Nunca 
fora capaz de esquecer o passado. Após a confissão,

sentiu-se em paz. Posteriormente estive em seu funeral, 
senti gratidão por ela finalmente ter sido capaz de parar 
de olhar para trás.

O tempo cura as feridas, mas somente se os passos 
apropriados forem seguidos. O medo pode levar à tristeza 
e à dor. A única libertação real é o arrependimento.

ACEITAR O DOM DO ARREPENDIMENTO

O Pai Celestial providenciou a expiação para que 
pudéssemos nos elevar acima da tristeza e da dor.

Certa ocasião, enquanto conversava com um amigo de 
quem não tinha notícias há vinte anos, ele mencionou 
um incidente da época em que estudáramos juntos. 
Perguntou se me recordava do fato. Disse-lhe que não.

“Você deve ter-me confundido com outra pessoa”, 
disse eu.

“Não!” insistiu ele. “Ambos estávamos envolvidos.”
Mais tarde contei o ocorrido a um de meus irmãos 

mais velhos, exprimindo-lhe meu espanto por um velho 
amigo acusar-me de algo que não havia feito.

“Bem, caro irmão”, riu ele. “Lamento ser o portador de 
más notícias, mas foi você. Lembro-me bem do incidente.”

Fiquei aflito. Pensei a respeito e fiquei preocupado 
durante vários dias. Como poderia ter esquecido de meu 
envolvim ento naquela experiência desconcertante? 
Então, encontrei um versículo no Livro de Mórmon que 
descrevia como a dor de Alma dissipara-se quando se 
arrependeu; daquele momento em diante ele “não foi 
atormentado pela lembrança de (Seus) pecados”. (Alma 
36:19) Ao ler esse versículo, percebi que, ao me arrepen­
der, o remorso que senti deve ter-me aliviado tanto, que 
esqueci-me por completo da experiência.

Naturalmente não nos esquecemos de todos os peca­
dos que cometemos. Nem deveríamos. Lembrar de expe­
riências passadas ajuda-nos a evitar erros no futuro. Mas 
mesmo que nos lembremos de nossos pecados, não preci­
samos persistir neles. Não precisamos continuar a desen­
terrar sentimentos de culpa ou desânimo. Como Alma, 
podemos ser abençoados para que “não [nos lembremos] 
de [nossas] dores” (Alma 36:19; grifo nosso).
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Reconhecer a bênção da expiação e fortalecer nosso 
testemunho de Cristo e de Seu sacrifício levar-nos-á a 
um arrependimento pleno e completo. Ao fazermos isso, 
a paz substituirá a dor e nos dará uma perspectiva de 
como e quando olhar para trás.

Certa vez ouvi uma mãe aconselhar o filho confuso 
diante de uma decisão difícil.

O pai sentiu-se culpado por 

sobreviver a uma batalha 

que matou um amigo e 

feriu outro gravemente. Foi 

somente quando seu filho 

retornou de uma outra 

guerra, que ele conseguiu 

parar de olhar para trás e 

encontrar a paz.

“Como saber o que devo fazer?” perguntou.
Sua resposta se aplica à maioria das escolhas que 

temos de fazer na vida. “Olhe para a luz”, disse-lhe ela.
Eu acrescentaria: “E não olhe para trás. Deixe o passado 

no passado. Alegre-se por Jesus Cristo ter dado a cada um 
de nós um novo futuro brilhante.” □





CURANDO 
FERIDAS MAIS 
PROFUNDAS

Paul B. Thurgood

Lembro-me de como o barulho agudo da sirene 
dava-me arrepios sempre que via uma ambulância 
passar apressadamente. Como eu queria estar no 
volante daquele carro, correndo para ajudar pessoas 

doentes e feridas! Quando cresci um pouco mais, meu 
sonho tornou-se realidade. Cursei primeiros-socorros, 
ciências humanas e, finalmente, fiz um treinamento 
como técnico de emergências médicas.

Tinha recém-terminado o colegial quando consegui 
meu primeiro emprego como ajudante em ambulância. 
Progredi rapidamente em meus conhecimentos de aten­
dimento de emergência. Aprendi muitas coisas sobre a 
vida, coisas que normalmente as pessoas só aprendem 
quando ficam bem mais velhas do que eu era. Fui tam­
bém exposto a muitas provações e tentações que nunca 
tivera antes.

Eu trabalhava num ambiente não-Mórmon. Era o tipo 
de ambiente contra o qual meus líderes da Igreja já me 
haviam prevenido muitas vezes, mas, naquela época, jul­
guei que não precisava me preocupar muito com isso. Meu 
trabalho começou a conflitar com minha freqüência na

Igreja. Comecei a questionar-me e várias vezes pensava no 
que seria de meu futuro. Podia ver-me progredindo nos 
campos mais altos da medicina e parecia nada haver no 
meu caminho. Então, quando fiz 19 anos, fui para a 
Califórnia e candidatei-me ao programa paramédico de um 
hospital. Fui aceito para começar no semestre seguinte. 
Sabia que aquilo era exatamente o que eu queria.

De repente, despertou-me a idéia— e a missão? Bem, 
eu sempre dissera aos amigos e à família que cumpriria 
missão, é claro. Já o tinha dito até ao meu patrão. Tudo 
isso, porém, parecia sem importância agora. Só o que 
conseguia enxergar era a satisfação pessoal e não me 
importava o tipo de desenvolvimento espiritual que cer­
tamente perderia. A voz do profeta ainda ecoava em 
meus ouvidos: “Todo rapaz deve cumprir missão.” Um 
outro pensamento, porém, sempre me voltava à mente: 
“Daqui a dois anos, olhe onde você pode estar como 
paramédico!”

Eu não sabia o que fazer. No fundo sabia que o certo 
era cumprir missão, mas estava influenciado pelo 
egoísmo. Resolver ir ou não ir para a missão tornou-se
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um pensamento constante, desde a hora que acordava 
até a hora de ir para a cama. Meus turnos eram de 24 
horas, ou seja, eu tinha tempo à vontade para pensar.

Uma noite, logo depois de adormecer, fui acordado 
pelo som do telefone. A patrulha rodoviária estava cha­
mando uma ambulância para socorrer um acidente na via 
expressa. Em pouco tempo eu estava no local. Um carro 
pequeno espatifara-se na traseira de um caminhão carre­
gado de estacas de madeira. O carro, muito danificado, 
tinha dois ocupantes— um casal jovem recém-casado. O 
marido, que estava dirigindo, morreu instantaneamente. 
A esposa estava gravemente ferida. Trabalhamos desespe­
radamente para salvar a vida daquela bela mulher de 19 
anos, que pouco a pouco expirava. Pensei: Como pôde algo 
tão terrível acontecer a este casal e destruir totalmente seus 
planos futuros e sua felicidade?

Levamos a jovem rapidamente para o hospital, onde 
uma equipe de médicos e enfermeiros altamente treina­
dos a aguardava. Logo um helicóptero chegou para 
transportá-la para a Cidade do Lago Salgado, onde rece­
beria tratamento especial para um grave ferimento na 
cabeça.

Quando me acalmei do choque do acidente, pergun­
tei ao patrulheiro rodoviário quem iria notificar o ocor­
rido aos parentes mais próxim os do casal. N unca 
esquecerei sua expressão solene e o brilho de lágrimas 
que tinha nos olhos antes de pegar o carro e afastar-se. 
Pensei: Que tarefa angustiante! E se fossem meus pais a 
serem avisados.? Então, tive um outro pensamento: Qual 
será a expressão que terei no rosto quando der ao Salvador 
um relato do tempo que passei aqui na mortalidade?

O ar noturno estava frio, com a recente geada. 
Observando a noite, reparei na limpeza e tranqüilidade 
do céu. Lágrimas rolaram livremente por minha face e, 
quando dei por mim, estava implorando ao Senhor pela

vida daquela jovem. Naquele momento, quando meu 
coração realmente pareceu inchar dolorosamente de 
amor e compaixão, finalmente com ecei a entender. 
Médicos, enfermeiros e paramédicos eram maravilhosos, 
mas só podiam tratar do corpo. Não podiam curar as feri­
das mais profundas, aquelas que podiam nos impedir de 
voltar para o lar de nosso Pai. Somente Um Médico 
podia ajudar-nos nesse sentido, e eu estava negando a 
mim mesmo a oportunidade de ser Seu ajudante. Tomei 
uma decisão. Faria tudo que pudesse para ajudar o plano 
do Mestre Curador. Sairia em missão.

Os dias iam e vinham. Finalmente, um mês após o 
acidente, soube que minhas orações haviam sido respon­
didas. A jovem recebera alta do hospital, totalmente 
recuperada. Quanto agradeci ao Pai Celestial por aquela 
resposta! Agora era hora de corresponder à promessa de 
fazer missão.

Ao orar e preparar-me, o Espírito confirmou que eu 
devia servir ao Senhor como missionário. Nunca me 
esquecerei da sensação doce e calma que me sobreveio 
quando o patriarca da estaca proferiu minha bênção 
patriarcal. Tampouco esquecerei a mesma sensação 
quando abri a carta do profeta de Deus, chamando-me 
para servir na M issão Pensilvânia, Harrisburg. E 
durante o tempo em que servi na Pensilvânia como 
representante de Jesus Cristo, tive aquela sensação 
agradável e tranqüila de saber que tinha tomado a 
decisão cer.ta.

Antes de ir para o campo missionário eu pensava que 
não existia maior contentamento do que saber que uma 
pessoa estava com saúde de novo por causa da minha 
ajuda. Mas eu estava errado. Não há no mundo melhor 
sensação do que saber que ajudamos alguém a buscar 
alegria e felicidade verdadeiras, encontradas somente no 
evangelho de Jesus Cristo. □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

MAIS ALEGRIA AO SERVIR
" ( . . . )  o Senhor me concede imensa alegria com o fruto de meus labores." (Alma 36:25)

A lma ensinou que, por meio 
do batismo, fazemos convê­
nio de servir a Deus “para 
que ele possa derramar seu Espírito 

com mais abundância sobre [nós]” 
(Mosias 18:10). Um dos frutos do 
Espírito é a alegria que Inga Britt 
Soederstroem sente ao fazer, serena­
mente, sua parte. Ela mora bem perto 
do Círculo Polar Ártico em Skellefteâ, 
na Suécia. Já na casa dos setenta, tem 
pouco mais de um metro de altura e 
vive presa a uma cadeira de rodas, 
não podendo mais trabalhar fisica­
mente como costum ava. Mas ela 
ainda oferece o que pode, abrindo seu 
lar aos missionários e pesquisadores, 
prestando testemunho aos membros 
do ramo e confortando os que sofrem. 
(Church News, 16 de abril de 1994) 
Ela realmente se alegra ao ajudar.

O SALVADOR É NOSSO EXEMPLO

A maior parte do ministério do 
Salvador consistiu  em ensinar e 
auxiliar aqueles a Seu redor, de 
modo individual. Nós também pode­
mos contribuir ao servir os outros, 
individualmente, por meio de peque­
nos e simples atos de amor. E, 
freqüentemente, os que mais necessi­
tam de nosso auxílio são nossos fami­
liares. O Presidente Harold B. Lee 
declarou que o trabalho mais impor­
tante do Senhor a fazer está “dentro 
das paredes de [nosso] próprio lar”. 
(Strengthening the H om e, folheto, 
1973, p. 7.)

ILUSTRADO POR DILLEEN MARSH

O Senhor mencionou outros que 
também necessitam de nossa ajuda. 
Entre eles, encontram-se os “órfãos e 
as viúvas” (Tiago 1:27) e aqueles que 
lutam com a fé debilitada, com habi­
lidades físicas que se reduzem, com 
doenças e com o desânimo. Ele nos 
admoestou a “ [socorrer] os fracos, 
[erguer] as mãos que pendem e [for­
talecer] os joelhos enfraquecidos”. 
(D&C 81:5)

A ALEGRIA É CONSEQÜÊNCIA 
DO SERVIÇO CRISTÃO

A preocupação genuína demons­
trada pelos atos caritativos e serviço 
cristão prestados na comunidade 
abençoam o indivíduo e as famílias. 
Como parte do programa de alfabeti­
zação da Sociedade de Socorro, um 
grupo de irmãs tonganesas na cidade 
de San Francisco (no estado da 
Califórnia, Estados Unidos) auxiliam 
crianças em seus estudos após o horá­
rio escolar. Sua recompensa é uma 
“imensa alegria” ao ver os alunos 
adquirirem confiança, desenvolverem

aptidões e conhecimento e progredi­
rem na vida.

Beth Tracy aceitou, com apreen­
são, um chamado para trabalhar na 
Prim ária da Estaca Los Angeles 
Califórnia. Sendo conversa à Igreja, 
sem nunca ter freqüentado a 
Primária e tendo sempre trabalhado 
com adultos, Beth pensou: “O que 
posso oferecer às crianças?” Mas ao 
substituir professoras no berçário, 
encorajar outras líderes da Primária 
que também não se sentiam adequa­
das para os cargos que tinham e 
aprender a amar crianças de diversas 
nacionalidades, ela encontrou alegria 
e satisfação —  os resultados do ser­
viço cristão prestado a seus seme­
lhantes. (Ver Mosias 2:17.)

O Presidente Gordon B. Hinckley 
mencionou a alegria que recebemos 
pelo bem que fazemos: “Em qualquer 
país, em toda cidade, casa e vida 
existem constantes oportunidades de 
expandirmos nossa vida e nossos 
interesses em favor de outros. ( . . . )  
Esqueçamo-nos um pouco de nós 
mesmos e voltemo-nos para o pró­
ximo —  se quisermos ter um coração 
alegre e o Espírito do Senhor rei­
nando em nossa vida. Coloquemos 
nossos interesses pessoais e egocên­
tricos um pouco de lado e sirvamos 
ao próximo.” (A Liahona, fevereiro 
de 1983, p. 7)

• Como prestar auxílio nos ajuda a 
vencer o egoísmo?

• De que maneiras podemos socor­
rer, erguer e fortalecer alguém? □
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E l d e r  R o b e r t  
D .  H a l e s

do Quórum dos Doze

VOLTE HONROSAMENTE

LaRene Gaunt

V
ocê aceitaria um chamado para 
ser o presidente do quórum de 
élderes?” A parentem ente, a 
solicitação era bastante simples. Mas para 

Robert D. Hales, na época aluno do curso 
de mestrado em administração de empresas 
na Universidade de Harvard, a resposta não 
era fácil. Em seu coração, Robert estava disposto 
a aceitar o chamado, mas ele sabia que os professores 
desencorajavam quaisquer atividades extras, devido à 
intensidade do curso de estudos. Ele também sabia que 
deveria discutir o assunto com a esposa, Mary.

A família Hales morava em um apartamento com os 
dois filhos pequenos. Ao conversarem a respeito do cha­
mado, Robert e Mary sabiam que seria extremamente 
difícil para Robert sair-se bem em seus estudos e traba­
lhar como presidente do quórum de élderes ao mesmo 
tempo. No entanto, após muita oração e jejum, Mary 
disse: "Prefiro um portador do sacerdócio ativo a um 
homem que tenha um diploma de Mestre de Harvard. 
Faremos ambas as coisas.” No dia seguinte, ao chegar em 
casa da faculdade, Mary havia levantado uma parede em 
uma parte do subsolo inacabado do apartamento. O 
pequeno escritório daria a Robert um lugar para estudar 
e ajudaria ambos a servirem ao Senhor.

“Coloquei-me nas mãos do Senhor ao tomar aquela 
decisão”, diz o Élder Hales agora, quase quarenta anos 
mais tarde. “Aquela decisão foi mais difícil do que

Esquerda: Élder Robert D. Hales, ordenado Apóstolo 

em abril de 1994. Acima: No último ano da escola 

secundária.

A L I A H O N A •

quando, anos mais tarde, aceitei o cha­
mado de Assistente dos Doze e abando­
nei m inha carreira  no mundo dos 

negócios. Algumas pessoas não com­
preendem isso, mas creio que realmente 

demonstramos ao Senhor quem somos e o 
que pretendemos tornar-nos ao tomarmos 

decisões difíceis quando jovens.”
Aquela decisão representa um padrão seguido pelo 

Elder Hales e sua esposa em toda sua vida juntos; eles 
formam uma equipe comprometida com o equilíbrio 
entre a vida familiar, o trabalho na Igreja e a vida profis­
sional. Serve também para exemplificar uma caracterís­
tica que se tem destacado na vida de Robert D. Hales: 
integridade e honra ao escolher o que é certo. Ele trouxe 
consigo esse sentido de integridade e honra, assim como 
diversas outras qualidades positivas, ao tornar-se um dos 
mais novos membros do Quórum dos Doze, preenchendo 
a vaga deixada com a morte do Élder Marvin J. Ashton, 
em fevereiro de 1994-

RAÍZES PROFUNDAS

Nascido em 24 de agosto de 1932, na cidade de 
Nova York, Robert —  ou Bob, como é conhecido entre 
a família e os amigos —  teve uma infância que lhe deu 
ampla perspectiva de vida. O mais novo dos três filhos 
de J. Rulon e Vera Marie Holbrook Hales, Robert pas­
sou uma infância feliz em Long Island, Nova York, 
longe das raízes da família em Idaho e Utah. Lírios e 
flores de nabos selvagens espalhavam-se por toda a 
parte do grande quintal da casa dos Hales, rodeado por
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Na juventude, em Nova York: À esquerda, de terno branco, com seus pais e irm ãos; à direita, quando menino; 

abaixo, como jogador de beisebol, na escola secundária.

uma cerca de madeira, e Robert adorava brincar com a 
irmã Janet e o irmão Gerald. O pai, desenhista, fre­
qüentemente pedia aos filhos que o ajudassem a cercar 
os canteiros com pedras e a construir pequenos lagos 
para peixes no quintal.

Rulon Hales era de Rexburg, no estado de 
Idaho. O avô de Rulon, que criava cavalos de cor­
rida, fora enviado para Rexburg por Brigham 
Young para ajudar na construção do sistema de 
canais de irrigação. “O que ele diz em seu diário ; 
respeito da morte do último de seus cavalos sem­
pre me comoveu”, diz o Elder Hales. “Ele men­
ciona os nomes dos cavalos e a seguir diz: ‘Eles 
serviram ao Senhor muito bem num trabalho 
para o qual não eram adequados’”.

Vera Holbrook cresceu em Bountiful, no 
estado de Utah, onde o avô se estabele­
cera. Após uma ventania ter arrancado o 
telhado do Tabernáculo de Bountiful, o Vovô 
Holbrook (que estava construindo sua casa) 
doou todos os seus materiais de construção 
para serem utilizados no novo telhado do 
tabernáculo.

Os filhos da família Hales aproveitaram o 
melhor do leste e do oeste dos Estados Unidos, 
lembra-se Janet Hales Clark, a irmã do Élder 
Hales. “Todo verão, minha mãe levava-nos os 
três para passar as férias com o vovô e a vovó 
Holbrook em Bountiful. Nossos primos tornaram- 
se como irmãos para nós.”

Robert também passou duas férias de verão com 
os primos em um sítio em Skull Valley, no

estado de Utah. “Costumávamos enfardar o feno, andar 
a cavalo, levar sal para o gado nas montanhas durante 
todo o verão e cuidar das ovelhas e do gado”, diz o Elder 
Hales. “Bons tempos aqueles.”

Na cidade de Nova York, Robert teve outras 
oportunidades incomuns, que alargaram os hori­
zontes de sua educação. O complexo das Nações 
Unidas ficava na área da escola secundária que 

freqüentava. “Aprendi muito a respeito de 
outros países com os filhos dos represen­

tantes das Nações Unidas”, conta o 
Élder Hales. “Decidi que gostaria de 
m orar em outros países durante 
minha vida.”

Quando criança, Robert era fasci­
nado por beisebol. No primeiro ano 
da escola secundária, era o lançador 

principal da equipe mais importante da 
escola. Na Universidade de Utah, ele fez 
parte da equipe de beisebol até que um feri­
mento tornou difícil continuar a jogar. Mas 
as lições de vida e a respeito de pessoas 

aprendidas durante os anos em que jogou bei­
sebol, tiveram uma importante influência nele. 

Quando ainda na escola secundária, as joga­
das ruins de Robert fizeram com que a equipe 
da escola perdesse três jogos seguidos por um a 
zero. A manchete no jornal da escola dizia: “O 

Azarado Hales Perde Novamente”. Ele pegou o 
uniforme e foi dizer ao treinador que ia abando­
nar a equipe. Ao chegar ao escritório, o treina­
dor d isse -lh e : “Sabe por que você está
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perdendo? Seu braço está cansado no final do jogo por­
que antes dele, quando deveria estar fazendo exercícios 
de aquecimento, você fica lá fora impressionando a 
platéia com suas jogadas. Isso eqüivale ao esforço de 
mais ou menos um terço do tempo do jogo. Pare de 
exibir-se e não cansará o braço.” Robert escutou o trei­
nador e no jogo seguinte não deixou a equipe adversá­
ria marcar ponto algum. “É por isso que se adora um 
treinador que diz o que se precisa escutar”, diz o Élder 
Hales. “Ao escutar o treinador, pode-se evitar repetir 
os erros e ter-se uma melhor oportunidade de atingir os 
objetivos. Com o Senhor, as coisas funcionam  do 
mesmo modo. Não me canso das correções do Senhor 
ou dos ungidos do Senhor.”

O evangelho era o centro da vida da família Hales, 
que freqüentava a Ala de Queens, a cerca de 32 quilô­
metros de casa. Mas Rulon e Vera trabalharam fielmente 
em muitos chamados na Igreja durante toda a vida.

Muitas das mais importantes lições que Robert apren­
deu quando criança vieram do exemplo dado pelos pais e 
de suas experiências na Ala de Queens. Como presidente 
do quórum dos diáconos, Robert aprendeu a respeitar os 
líderes do sacerdócio depois de uma experiência que teve 
com o bispo. Naquela época, a Ala reunia-se nas instala­
ções da “Liga dos Cidadãos”. A mesa do sacramento 
ficava no piso principal, em frente ao palco. Os diáconos 
costumavam pegar as bandejas do sacramento, subir no 
palco, guardar as bandejas e, correndo, pular do palco, 
pegar outra bandeja e repetir a seqüência até que todas 
as bandejas estivessem guardadas. “Pulei do palco”, 
conta o Elder Hales, “e nosso novo bispo estava por 
perto. Ele pegou-me antes que chegasse ao chão. Disse- 
lhe eu: “Todo mundo está fazendo a mesma coisa”, ao 
que ele respondeu: “Sim, mas você é o presidente do 
quórum dos diáconos.” O bispo explicou que ele queria 
que o sacramento fosse manuseado adequadamente, com 
reverência. “Foi aí que comecei a aprender uma lição 
importante. Passei a admirar os líderes do sacerdócio que 
se davam ao trabalho de ensinar-me.”

UMA VERDADEIRA EQUIPE

Foi na Ala de Queens que Robert, no segundo ano da 
faculdade, conheceu Mary Crandall, também estudante 
universitária, cuja família mudara-se de Los Angeles para 
Nova York. “Depois de conhecê-la, nunca mais saí com 
outra moça”, diz o Élder Hales. “Encontrávamo-nos 
todas as noites depois do trabalho durante os primeiros 
dois meses, participando juntos de atividades familiares. 
Ela ajudava-me a lavar o carro e eu ajudava-a a tomar 
conta dos irmãos menores; sentíamos que nunca nos 
separaríamos.” Ao terminar o verão, ambos voltaram 
para a faculdade em Utah —  Robert para a Universidade 
de Utah e Mary para a Universidade Brigham Young. No 
verão seguinte, em 10 de junho de 1953, casaram-se no 
Templo da Cidade do Lago Salgado.

Recém-casado, Robert concluiu o curso universitário 
ao mesmo tempo em que trabalhava numa estação de 
televisão na Cidade do Lago Salgado, como câmera e 
editor de filmes. “Algumas vezes Mary preparava alguns 
sanduíches e ia até a estação de televisão”, diz o Élder 
Hales. “Assistíamos aos filmes para que eu pudesse cortá- 
los e inserir os comerciais. Ela ficava lá comigo.”

“Sempre nos divertimos muito juntos”, diz a irmã 
Hales. “Bob tem muito senso de humor. Ele é muito 
atencioso.”

Robert formou-se em comunicações e administração 
de empresas pela Universidade de Utah, em 1954. A 
seguir, ingressou na Força Aérea dos Estados Unidos. Em 
1955, Robert e Mary, com seu filho recém-nascido, 
Stephen, mudaram-se para o estado da Flórida, a pri­
meira de muitas mudanças em sua vida. Durante quatro 
anos, Robert foi piloto de caças a jatos, tendo pilotado 
aviões F84 e F100 do comando aéreo tático e estratégico 
dos Estados Unidos. O segundo filho, David, chegou 
em 1958.

Robert aprendeu um princípio importante ao servir nas 
forças armadas. Cada unidade em seu esquadrão tinha um 
lema escolhido para inspirar os pilotos em seu trabalho.
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Acima (a partir da esquerda): Robert e Mary no dia de seu casamento; a fam ília de Robert Hales com os dois 

filhos David e Stephen; Élder Hales tocando piano com seu neto, "de brincadeira". Abaixo: Como piloto de 

caça a jato.

“O  lema de nossa unidade (pintado na lateral dos aviões) 
era Volte Honrosamente”, diz o Élder Hales. Esse lema era 
para nós um lembrete constante de que estávamos deter- 
minados a voltar para a base com honra, após termos des­
pendido todos os esforços para nos desincumbir-nos das 
missões o melhor possível.” Esse lema tem-lhe servido de 
lembrete da importância da honestidade e da integridade 
na vida pessoal e profissional. Quando os filhos saíram 
para a missão —  Stephen para a Inglaterra e David para a 
Alemanha —  abraçou-os e sussurrou a cada um: “Volte 
honrosamente”. Ainda hoje, ele refere-se a esse lema.

Quando Robert terminou seu período nas forças 
armadas, a família mudou-se para Cambridge, 
no estado de Massachusetts, onde ele fre- —n _ 
qüentou a Universidade de Harvard, con­
cluindo o mestrado em administração de empresas em 
1960. As oportunidades chegaram rapidamente. Em sua 
vida profissional, trabalhou em importantes cargos exe­
cutivos de diversas companhias nacionais. O trabalho 
levou a família Hales para a Inglaterra, Alemanha, 
Espanha e diversas regiões dos Estados Unidos.

“Mudar-se é algo penoso e difícil para crianças”, diz o 
Élder Hales. “Custa um pouco para que percebam o 
valor que para a educação significa ver o mundo, mas ao 
crescerem, meus filhos disseram-me que viver em países 
estrangeiros foi a melhor parte de sua educação.”

Mudar-se era um desafio para Mary também, mas ela 
enfrentava-o com independência e tenacidade. Uma vez, 
ao mudarem-se, “levei-a para a Alemanha, deixei-a em 
Frankfurt com os dois meninos e tive que ir para Berlim 
numa atribuição temporária”, conta o Élder Hales.

“Mary matriculou os meninos na escola, aprendeu a 
localizar-se no complicado e movimentado sistema de 
auto-estradas e acabou por aprender a falar alemão. Isso 
era comum. Ela sempre fazia o que precisava ser feito.”

A maneira como Mary e Robert trabalham em equipe 
tem sido um exem plo para m uitos,



incluindo sua nora Susan. “Eles formam uma equipe 
completa”, diz ela. “Qualquer casal pode moldar seu 
casamento pelo deles. Seu relacionamento é cem por­
cento de igualdade; um não domina o outro. Todas as 
opiniões são levadas em conta.”

O desejo de servir ao Senhor como uma equipe, com 
o qual Robert e Mary comprometeram-se no princípio de 
seu casamento, é uma das coisas que lhes tem possibili­
tado manter um equilíbrio durante toda a vida entre 
uma carreira no mundo dos negócios internacionais e o 
desejo de viver os princípios do evangelho.

“Uma vez, ao receber uma promoção, meu chefe disse 
que eu não estaria onde estava sem minha esposa”, relata 
o Elder Hales. Disse ele: ‘Mary é nosso maior trunfo. 
Não se esqueça disso.’ Nunca me esqueci.

Mary nunca me restringiu. Seguimos o provérbio dos 
Quakers: ‘Tu me ergues, eu te ergo, e assim subimos 
juntos’. Muito do que conseguimos teria sido impossível 
sem o espírito do trabalho de equipe. Sempre formamos 
uma equipe e sempre continuaremos assim. Acho que o 
fato de dar ouvidos a minha esposa teve mais influência 
em minha vida do que qualquer outra coisa, exceto ouvir 
o Espírito Santo.”

SERVIR COM AMOR

Nos mesmos moldes estabelecidos quando foi cha­
mado para ser presidente do quórum de élderes em 
Harvard, o Elder Hales aceitava, com boa vontade, qual­
quer chamado na Igreja, enquanto se destacava no 
mundo dos negócios. Em sua vida, teve muitos chamados 
na Igreja, tendo sido freqüentemente presidente de ramo 
ou bispo. As mudanças constantes, devidas a sua profis­
são, fizeram-no presidente do ramo em Albany, no estado 
da Geórgia; em Weston, no estado de Massachusetts 
(estaca de Boston); e em Frankfurt, na Alemanha; foi 
também bispo em Weston; na Ala Wilmette (na estaca 
de Chicago); e em Frankfurt. Foi professor do seminário 
diário em Downey, na Califórnia, trabalhou no sumo

conselho das estacas de Boston e Londres e foi membro 
da presidência da estaca de Boston. Posteriormente, foi 
representante regional das regiões de M innesota e 
Louisiana.

Em 1975, Robert estava numa reunião de negócios 
quando a secretária levou-lhe um bilhete dizendo que o 
Presidente Marion G. Romney estava ao telefone. Uma 
vez que era bastante incomum interromper-se uma des­
sas reuniões, todos ficaram muito surpresos quando 
Robert levan tou -se para atender o telefo n e. O 
Presidente Romney pediu a Robert que aceitasse o cha­
mado de presidente de missão. Posteriormente, chegou o 
chamado específico para a Missão Inglaterra Londres. 
Logo depois, Robert recebeu outra ligação da Cidade do 
Lago Salgado —  dessa vez era o Presidente Spencer W. 
Kimball. Ele perguntou a Robert se não se incomodaria 
de ir para uma outra missão.

Robert respondeu: “Não me importo. Mande-me para 
onde desejar, Presidente.”

O Presidente Kimball perguntou: “Você se importaria 
se pedíssemos que servisse por mais de três anos?”

Robert disse: “Está bem.”
O Presidente Kimball chamou-o então para um traba­

lho permanente, como Autoridade Geral.
“O Presidente Kimball disse-me que sabia que eu 

ficara decepcionado porque eu desejava presidir uma 
missão”, diz o Élder Hales, “mas ele disse: ‘Não se preo­
cupe; você terá muitas missões.”’

Durante os primeiros três anos de seu chamado como 
Assistente dos Doze e, a seguir, como Setenta, o Élder 
Hales ajudou a planejar 27 conferências de área para a 
Primeira Presidência. “Adorava viajar com o Presidente 
Kimball, os Apóstolos e os outros líderes”, menciona o 
Élder Hales. “Ver profetas, videntes e reveladores presta­
rem testemunho da veracidade do evangelho aos Santos, 
em cidade após cidade, era simplesmente maravilhoso.” 

Após quase três anos depois de ter recebido o cha­
mado do Presidente Romney para servir como presidente 
de missão, o Elder Hales recebeu um chamado do
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Presidente Kimball como presidente da Missão Inglaterra 
Londres. “Amamos o povo inglês, a Inglaterra e a mis- 
são”, conta o Élder Hales.

Ao terminar a missão, em 1979, a família mudou-se 
diretamente para o continente europeu. Lá, como super­
visor de área, trabalhou com o Élder Thomas S. Monson, 
na época um dos Doze, e com Hans B. Ringger, então 
representante regional. Trabalharam estreitamente com 
os líderes de países onde o evangelho ainda não tinha 
sido estabelecido. Na Alemanha Oriental, conversaram 
com os líderes do país sobre a possibilidade de construir- 
se um templo. Todas as vezes que faziam a solicitação, 
esta era negada porque “não havia materiais de constru­
ção”. No final, eles perguntaram onde os materiais pode­
riam ser encontrados. Ao final de algum tempo, veio a 
resposta: Freiberg. Em pouco tempo foi concedida a per­
missão para que se construísse um templo lá.

Suas viagens às vezes coincidiam com agitações políti­
cas e m ilitares em países conhecidos então como 
Tchecoslováquia, Alemanha Oriental, Hungria e Polônia. 
Mas o Élder Hales estava lá “para o que desse e viesse”. 
Na Polônia, desenvolveu um bom relacionamento com os 
líderes governamentais, enquanto, às vezes, tanques e 
bombas de gás lacrimogêneo se espalhavam pelas ruas e 
as pessoas corriam. Os primeiros batismos de Varsóvia 
foram realizados na piscina de um hotel, mas depois os 
membros conseguiram construir uma capela.

“Tenho um grande amor e respeito pelos santos desses 
países”, diz o Elder Hales. “Amo-os por sua fidelidade. Mais 
de 2.000 deles permanceram fiéis a seus testemunhos.”

Após o Élder Hales ter sido desobrigado como super­
visor de área, a família mudou-se de volta para a Cidade 
do Lago Salgado. De 1983 a 1984, ele foi o presidente da 
Área América do Norte Sudoeste. Em 1985, foi cha­
mado como Bispo Presidente. Suas responsabilidades 
principais consistiam em supervisionar as ordenanças 
exteriores e os assuntos materiais da Igreja. Seus anos de 
trabalho na Igreja e sua experiência no mundo dos negó­
cios tornaram-no a pessoa adequada para o chamado.

“Ele é excelente para analisar um problema e encon­
trar uma solução”, diz seu filho Stephen. “Tem um 
talento extraordinário para realizar as coisas por meio de 
outras pessoas. Ele dá às pessoas a responsabilidade de 
resolverem os próprios problemas e a autoridade para 
fazer o que for necessário. Quando o problema é resol­
vido dá-lhes o crédito. Ele consegue fazer com que as 
coisas aconteçam anonimamente.

Algumas pessoas foram treinadas para concentrarem- 
se no elo mais fraco e arrancá-lo fora, mas isso pode des­
truir vidas. Meu pai prefere fortalecer o elo em vez de 
substituí-lo. Ele ama as pessoas e faz tudo o que for 
necessário para ajudá-las.”

O Élder Henry B. Eyring, dos Setenta, que foi conse­
lheiro do Bispo Hales no Bispado Presidente, reforça o 
que foi dito. “O Élder Hales é um edificador de pessoas. 
Faz muitos anos que ele ajuda as pessoas sem fazer 
alarde. Quando descobre que alguém precisa de alguma 
coisa, ele procura ajudar.”

Para espairecer, o Élder Hales gosta de esportes, prin­
cipalmente de golfe. Ele e Mary também gostam de estar 
com os filhos, as noras e os oito netos. A família Hales 
comprou uma antiga casa de campo perto do Lago Bear 
(entre os estados de Utah e Idaho), onde gostam muito 
de passar alguns fins de semana em família. “Aprendemos 
o valor de dar atenção individual aos netos”, diz o Élder 
Hales. “Levo-os para verem ninhos de pássaros, visita­
rem fazendas, fazerem caminhadas, participarem de ativi­
dades físicas e esportivas. Mary gosta de ler com eles.” 

Apesar de gozar de boa saúde atualmente, o Élder 
Hales já sofreu dois ataques do coração. “Sinto-me feliz 
por cada dia em que estou aqui”, diz ele. “Sou muito 
grato por todos e por tudo na Terra e nos céus.” (Ensign, 
maio de 1994, p. 106.)

Como as outras pessoas descrevem o Élder Hales? 
“Compassivo”, diz a nora Susan. “Ele não é crítico. Ele 
perdoa e esquece. Honra os pais e até hoje dá-lhes cré­
dito por criá-lo com altos padrões. Ele nunca cede em 
seus padrões; vive-os continuamente.”
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Acima, à esquerda : Na conferência de área de Paris, França, em 1979, com (da esquerda para a direita) 

Presidente N. Eldon Tanner, Presidente Spencer W. Kim ball, Élder Thomas S. Monson e Élder Charles Didier. 

Acima, à direita: Élder Hales (fila da frente, terceiro a partir da direita), em uma conferência de zona em 

Nurembergue, na missão Alem anha Munique, em abril de 1982. Abaixo: Élder Hales visita um campo de 

refugiados no Quênia, em 1993 (fotografia cedida por G ary Porter).

Seu filho Stephen diz: “Ele respeita a privacidade das 
pessoas e guarda segredos. Ele anseia fazer o que é certo 
pela razão certa e sempre foi um bom exemplo para mim.” 

“A paciência é uma de suas maiores qualidades. Ele é 
um pai muito paciente”, diz o filho David. “Na vida pro­
fissional, ele negocia bem. Tem a capacidade de falar 
com ambas as partes, fazendo com que se concentrem no 
problema e no objetivo final.”

Diz Mary: “Ele é totalmente íntegro. Seu coração é 
puro e sempre tem o desejo de fazer o que é certo.”

“O Élder Hales não faz acusações”, diz um colega de 
trabalho. “Seu estilo de gerenciamento é deixar as pes­
soas encontrarem as soluções. Ele respeita os líderes do 
sacerdócio. Quando a Primeira Presidência fala, ele é seu 
servo humilde.”

“SOU UM DISCÍPULO”

Na quinta-feira, 7 de abril de 1994, no Templo do 
Lago Salgado, o Presidente Ezra Taft Benson, junto 
com seus con selh eiro s, Presid ente Gordon B. 
Hinckley e Presidente Thomas S. Monson, participou 
da ordenação e designação do Elder Hales como 
Apóstolo. Todos os membros do Quórum dos Doze 
estavam presentes.

Agora, como membro do Quórum dos Doze, o 
Élder Hales junta-se aos outros Apóstolos como tes­
tem unha especial de C risto . O lema “Volte 
Honrosamente”, que tanto inspirou o Élder Hales 
como piloto de caça, serve-lhe de tema, sempre

presente em sua vida, quer esteja ele em uma reunião de 
negócios com executivos ou divertindo-se com os filhos. 
Como líder da Igreja ou no relacionam ento com a 
esposa, ele sempre voltou honrosamente.

“Viemos à Terra para sermos testados”, diz o Élder 
Hales. “Pela obediência fiel e resistindo até o fim, pode­
mos um dia voltar honrosamente à presença de nosso Pai 
Celestial e Seu Filho Jesus Cristo. Não desejo deixar pas­
sar a oportunidade de prestar meu testemunho. Como 
lemos em 3 Néfi 5:13: ‘Sou discípulo de Jesus Cristo, o 
Filho de Deus. Fui por ele chamado para anunciar sua 
palavra ao povo, a fim de que tenham vida eterna.’” □



Seminário no 
Danúbio V

ocê já deve ter ouvido falar 
do Danúbio, o famoso rio 
que corta  o cen tro  e o 
sudeste da Europa. Para muitas pes- 

soas, esse rio associa-se à música de 
violinos vinda de belas cidades ao 
longo das margens da c in tilan te
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cidade de Dunaújváros, na Hungria, à 
heira do Danúbio, essa música foi 
abafada. Antes de 1949, essa cidade 
era uma pequena vila de agricultores, 
conhecida como Dunapentele. O 
líder soviético Joseph Stalin transfor­
mou-a na idéia que tinha de uma 
cidade comunista modelo. Mudou seu 
nome para “Sztálinváros” (“Cidade de

Stalin”), moveu para o local milhares 
de pessoas de todo o país e criou uma 
cidade de trabalhadores— cheia de 
enormes fábricas cuspindo fumaça 
negra das chaminés para o céu, e filei­
ras e mais fileiras de prédios de apar­
tamentos de concreto cinza. A cidade 
era planejada para ter o máximo de 
eficiência e dinamismo. Faltava-lhe

beleza— nem uma única igreja foi 
construída na cidade modelo de 
Stalin. Era fundamental que não exis­
tisse liberdade de religião, de 
imprensa e de reunião. Uma geração 
inteira cresceu sem a oportunidade de 
aprender a respeito de Deus e de Seu 
Filho Redentor.

Em anos recen tes, porém,



espantosas mudanças ocorreram na 
Hungria. Em 1987, o Élder Russell M. 
Nelson deu uma bênção apostólica ao 
país. Em 1988, a Igreja foi oficialmente 
reconhecida. Em 1989, a Hungria tor­
nou-se democrática. Em 1990, abriu- 
se a Missão Hungria Budapeste. Em 
1991, o Livro de Mórmon foi publi­
cado em húngaro; e a primeira edição 
da revista da Igreja saiu em 1993.

Enquanto eventos extraordinários 
ocorriam por todo o país, mudanças 
notáveis se davam tam bém  na 
“cidade comunista modelo”. Após a 
m orte de S ta lin , os cidadãos de 
Sztálinváros deram à cidade um 
novo nome: “Dunaújváros” (“Nova 
Cidade no Danúbio”). Ela continuou 
sendo um grande centro industrial, 
mas h o je , com o n ascim ento  da 
democracia, há ali uma atmosfera de 
esperança. A sensação de liberdade 
ainda é muito doce na vida de seus 
cidadãos.

Os primeiros batismos SUD em 
Dunaújváros aconteceram em 1989. 
Nos rápidos seis anos que se

seguiram , houve uma grande 
colheita de conversos. Existem hoje 
230 membros e dois ramos da Igreja 
na cidade; e uma nova música está 
começando a ser ouvida— as vozes 
vibrantes dos jovens SUD. Eles estão 
descobrindo a beleza do evangelho, 
rejubilando-se com a nova desco­
berta e com partilhando-a com as 
pessoas.

COMO OS SANTOS 
DOS DIAS DE JOSEPH

Csapó András, de vinte anos, foi 
um dos primeiros conversos. (Os
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húngaros usam primeiro o sobre­
nome e depois o primeiro nome.) 
Batizado em 1989, quando tinha 15 
anos, ele agora é o professor do 
seminário do Ramo Dois e prepara- 
se para servir como missionário de 
tempo integral.

Esta noite, András dá as boas-vin- 
das a seus treze alunos do seminário 
e eles arrumam as cadeiras ao redor 
da mesa sobre a qual estão seus 
Livros de Mórmon que, pelo aspecto, 
já foram muito usados. Eles cantam 
“Sou um Filho de Deus”. Uma moça 
oferece a primeira oração.

Devido ao fato de a Igreja ser tão 
nova aqui, todos são recém-conver- 
sos. Sete alunos são membros há 
dois anos, cinco há apenas um ano. 
Três são os únicos batizados em suas 
famílias. Quatro trouxeram os pais 
para a Igreja.

A vida de cada um está , de 
alguma forma, associada à vida de 
todos os outros. Muitos foram bati­
zados porque alguém da classe 
apresentou-lhes o evangelho. A 
conseqüência disso é o amor e união 
notáveis que se evidenciam  nas 
brincadeiras e risadas inocentes à 
mesa.

Esses alunos do seminário estão 
vivendo o mesmo espírito  que 
devem ter vivido os santos dos dias 
de Joseph Sm ith : a novidade e 
beleza do evangelho, a experiência 
de descobrir por si mesmos a veraci­
dade de todas essas coisas e depois 
falar a respeito delas para os outros. 
A sensação de estar no começo de

algo maravilhoso e exultante, algo 
destinado a encher toda a Terra!

O DOM RECÉM-DESCOBERTO

Duas moças desta classe do semi­
nário cham am-se Brigitta, ambas 
com 16 anos. “Quem me falou da 
Igreja pela primeira vez foi minha 
amiga da escola, Seres Brigitta”, diz 
Bozó Brigitta. “Comecei a freqüentar 
a reunião sacram ental e fiz um

m onte de amigos aqui. D epois, 
quando chegou o dia da conferência 
de jovens, naturalmente achei que 
devia ir. Lá senti pela primeira vez 
que precisava fazer parte desta 
Igreja. Fui batizada uma semana mais 
tarde.” Dois meses após o batismo de 
Brigitta, sua mãe e seu irmão de 15 
anos, László, foram batizados. (Seu 
pai falecera seis anos antes.) “Agora 
nós três— toda a nossa fam í­
lia— somos membros da Igreja. È 
maravilhoso!”

“No início pensei que só minha 
amiga fosse ser batizada”, diz Seres 
Brigitta. “Fiquei admirada quando

sua família também entrou para a 
Igreja.”

Quando um amigo SUD da escola 
convidou H orváth A tilla , de 16 
anos, para uma reunião sacramental, 
Atilla gostou do que viu. “Então, 
quando meu amigo disse que a Igreja 
dava muita importância à família, 
fiquei ainda mais interessado.” Em 
semanas, Atilla estava batizado.

Três meses depois, seu pai pediu 
para ouvir as palestras. “Naquele

tempo eu já sabia o bastante a res­
peito da Igreja para ajudar meu 
pai”, diz Atilla. “O conhecimento 
que obtive no seminário ajudou-me 
a ex p lica r-lh e  as escritu ras. 
C ontudo, como ele bebia muito 
café e fumava b astan te , eu não 
tinha muita esperança de que viesse 
a ser batizado. Fiquei maravilhado 
quando vi com o— com  a ajuda 
do Pai Celestial— ele foi capaz de 
tirar aquelas coisas de sua vida. 
Dois meses mais tarde, eu batizei 
meu pai!

Depois, quando minha mãe viu o 
quanto eu e meu pai estávam os
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felizes na Igreja, também começou a 
ficar interessada. Batizei-a três meses 
depois de batizar meu pai! No dia 
seguinte, minha família inteira veio à 
Igreja prestar testem unho. Não é 
possível dizer o que senti.”

AJUDANDO UM AO OUTRO

D epois de se con verterem  ao 
evangelho, esses jovens ajudam-se 
m utuam ente a p erm anecerem

firmes. No verão passado, Klein 
Kinga, de 19 anos, e outra jovem da 
Igreja arrumaram emprego longe de 
casa. “Não havia membros da Igreja 
por lá, só nós duas e o mundo”, diz 
ela. “Enfrentamos muita adversi­
dade. A noite, quando íamos para 
casa, orávamos juntas, liamos juntas 
o Livro de Mórmon e esperávamos 
as cartas que recebíamos de amigos 
daqui de Dunaújváros. Essas coisas 
nos ajudaram a atravessar aqueles 
tempos difíceis”.

Balatoni Gábor e Borsos Péter, 
ambos de 18 anos, tiveram  uma 
experiência semelhante trabalhando

longe de casa. “Todos a nossa volta 
fumavam, bebiam, tinham linguajar 
vulgar e outros hábitos indignos. No 
começo, foi difícil para nós”, afirma 
Gábor. “Então, achamos um lugar 
onde podíamos orar juntos todos os 
dias. Ajudou muito.”

Uma tarde, Vereckei Krisztina, de 
16 anos, estava sozinha em casa. 
“Adoro sentir o Espírito Santo, sen­
tir que a Igreja é verdadeira”, ela diz. 
“Mas naquele dia eu não estava com 
esse sentimento e isso me pertur­
bava muito.” Ela ouviu música da 
Igreja, leu o Livro de Mórmon e 
orou. Por alguma razão, porém, 
ainda não sentia o Espírito.

“Fui visitar minha amiga, Seres 
Brigitta”, conta. “Pedi-lhe que désse­
mos um passeio juntas. Enquanto 
andávamos, falamos de Jesus Cristo 
e do Pai C elestia l. Sem  me dar 
conta, prestei-lhe meu testemunho e 
ela prestou-me o seu. Sentamo-nos 
num banco por umas duas ou três 
horas, compartilhando nosso teste­
munho e, lá, sentadas, enquanto as 
pessoas passavam, imaginamos que 
Deus estava olhando para nós e que 
estava orgulhoso por estarmos con­
versando a Seu respeito. Senti o 
Espírito Santo e percebi que meu 
testemunho fora fortalecido. Fiquei 
muito feliz depois daquilo.”

“NINGUÉM 
CONSEGUIU DORMIR”

Um acontecim ento importante 
na curta h istória  da Igreja na

Hungria foi a conferência de jovens 
realizada em Budapeste, no verão de 
1993. Quase 200 rapazes e moças de 
toda a Hungria compareceram ao 
evento. Houve shows de talentos, 
atividades esportivas e oficinas. O 
melhor momento, porém, foi a reu­
nião de testem unhos, que durou 
quatro horas.

“E impossível dizer quão belos 
foram os testemunhos”, diz Valkai 
Nikoletta, de 18 anos. “Todos chora­
ram. O Espírito Santo estava lá. 
Naquela noite ninguém conseguiu 
dormir. Na manhã seguinte, não 
queríamos ir para casa. Fizemos a 
última oração no final da conferên­
cia e fomos embora tristes por haver 
term inado. Ao mesmo tem po, 
porém, estávamos felizes. Sentíamo- 
nos tão próximos uns dos outros que 
viemos cantando por todo o cami­
nho de volta a D unaújváros. O 
E spírito  San to  estava conosco 
enquanto cantávamos.”

O seminário fornece oportunida­
des regulares de experiências que 
fortalecem o testemunho e unem os 
jovens. “Para mim, o seminário é um 
programa im portante por duas 
razões”, diz Borsos Eva, de 16 anos. 
“Primeiro, quem se prepara para o 
seminário tem que ler o Livro de 
Mórmon regularmente, e isso é bom. 
Segundo, o seminário dá-nos a opor­
tunidade de estarmos juntos. Os 
jovens deste ramo são fortes e uni­
dos— e somos gratos ao programa do 
seminário por isso. Quando compar­
tilhamos nosso testemunho uns com
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os outros— e isso fazemos muitas 
vezes— é muito proveitoso. Há mais 
ou menos uma semana, tivemos uma 
reunião de testemunho na aula do 
sem inário e sentim os a força do 
Espírito. Tive as mesmas sensações 
de quando estava na conferência de 
jovens. Isso me dá bastante força.”

“O TEMPLO NÁO 
TINHA TELHADO!”

O utros eventos im portantes 
foram as viagens que os jovens SUD 
fizeram em abril e agosto de 1994 ao 
Templo Freiberg Alemanha a fim de 
serem batizados pelos mortos. Jovens 
de toda a Hungria lotaram os ônibus 
para a jornada de 22 horas. Depois, 
voltaram para casa com uma missão: 
espalhar o que fizeram, para que 
outros também sentissem o vigor e a 
beleza dessa experiência.

“Eu não conhecia as pessoas em 
favor das quais estava sendo bati­
zada, nem quando elas viveram", diz 
Somodi Zsuzsanna, de 18 anos. “No

meio dos batismos, de repente senti 
o Espírito. Tive a sensação de que 
talvez a pessoa tinha aceitado o 
evangelho no mundo espiritual e 
estava esperando que alguém fosse 
batizada em seu favor. Jamais senti 
algo tão maravilhoso.”

“Q uando eu estava dentro do 
tem plo”, diz Borsos Péter, de 18 
anos, “tive a sensação de que o tem­
plo não tinha telhado— de que havia 
contato direto com o céu!”

“SABER QUE O PAI 
CELESTIAL NOS AMA”

Encontrar a beleza. Alegrar-se 
com o dom recém -d escoberto . 
Compartilhá-lo com os outros.

“Não há sentimento mais maravi­
lhoso”, diz Vereckei Krisztina, de 16 
anos, “do que saber que o Pai 
Celestial nos ama.”

Estes alunos do Seminário húnga­
ros— que cantam uma nova música 
em sua cidade às margens do 
Danúbio— têm essa convicção. □
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EU TINHA QUE 
TENTAR

David Hersam

S
entam o-nos desordenadam ente no gramado 
molhado, em frente ao Monumento Joseph Smith, 
em Sharon, Vermont, onde o profeta nasceu. 
Dentro de ponchos, numa vã tentativa de permanecer­

mos secos, nos esforçávamos para ouvir a voz de nosso 
líder, misturada com o som da chuva. Em pouco tempo 
concluiríamos nossa atividade final— passar algum tempo 
dentro do bosque em meditação e auto-avaliação.

Essa idéia realmente me agradava. Antes, um orador 
havia contado uma história de quando o Presidente 
David O. McKay recebeu a bênção patriarcal. Naquele 
tempo, o pequeno David, com treze anos, era campeão 
de bolinha de gude. Depois da bênção, o patriarca disse a 
David que ele tinha coisas mais importantes a fazer do 
que jogar bolas de gude. No momento, eu sentia o 
mesmo. Era hora de “pôr de lado as bolas de gude” e 
decidir o que fazer da vida. Grande parte dessa decisão 
dependia da minha certeza de que a Igreja era verda­
deira. Decidi perguntar ao Pai Celestial.

Quando entrei no bosque, o mundo inteiro pareceu 
silencioso. Com o poncho protegendo-me da chuva, 
achei um lugar isolado e, em pensamento, cantei alguns 
hinos. Depois, li as escrituras por uns instantes. Quando 
me senti pronto, ajoelhei-me para orar.

Eu estava animado, mas, ao mesmo tempo, nervoso. 
Já havia sentido o Espírito antes, em reuniões de jejum e 
testemunho e quando obtive testemunho do Livro de 
Mórmon, mas não podia honestamente dizer que sabia

que a Igreja era verdadeira. E se eu orasse e nada aconte­
cesse? E se, ajoelhar e orar em voz alta ali no bosque não 
fizesse mais do que me molhar?

Mesmo assim, decidi que precisava tentar. Ajoelhei- 
me sobre folhas encharcadas e inclinei a cabeça em ora­
ção. Falei em voz baixa, temendo que alguém estivesse 
espiando, e perguntei simplesmente se eu pertencia à 
igreja verdadeira de Deus. Terminei minha oração e con­
tinuei ajoelhado, esperando uma resposta.

A princípio, tive a impressão de que eu já sabia que a 
Igreja era verdadeira, mas imaginei que isso podia estar 
vindo de meus próprios pensamentos; então orei de novo.

“Você já sabe”, veio a resposta novamente, junto com 
uma sensação cálida e tranqüila do Espírito, envolvendo- 
me com paz e alegria.

Meu coração acelerou e não pude conter um grande 
sorriso. Percebi que, por meio do seminário e do estudo 
pessoal, eu edificara meu testemunho passo a passo, pre­
ceito sobre preceito, tão devagar que nem me dera conta 
de que o obtivera.

Eu possuía um testemunho da Igreja, já podia deixar 
de lado as coisas menos importantes da vida e continuar 
meu desenvolvimento espiritual. Senti-me deveras ali­
viado, contente e grato por saber, por mim mesmo, que a 
Igreja era verdadeira. Ainda de joelhos, inclinei nova­
mente a cabeça e fiz uma oração de agradecimento ao 
Pai Celestial pelo testemunho que, embora não o sou­
besse, eu já possuía. □
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PARA SUA 
INFORMAÇAO

SEGUINDO O 
SALVADOR

Jesus Cristo é o Filho de Deus, 
nosso Salvador e Redentor. Por meio 
da Expiação, Ele nos oferece a vida 
eterna e a possibilidade de retornar' 
nos a nosso Pai Celestial. Ele nos 
convida a vê-lo como um exemplo e 
por intermédio Dele aprender a res­
peito do Pai.

“E a vida eterna é esta: que te 
conheçam, a ti só, por único Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem 
enviaste.” (João 17:3)

A medida que nossa fé em Cristo e 
no Pai Celeste crescer, também nossa 
alegria e satisfação crescerão. □

DETALHE DE CRISTO E  O  JOVEM RICO , DE HE1NRICH HOFMANN



EM TROCA

Devido a Seu grande amor por nós, 
o Pai Celestial enviou Seu Filho como 
nosso Salvador. Também deu-nos 
outros dons e bênçãos. Porém, àquele 
que muito for dado, muito se lhe exi­
girá. (Ver D&C 82:3.) Podemos 
demonstrar nossa gratidão por meio 
da reverência e da obediência.

Ele nos deu o mundo em que 
vivemos

Em troca, devemos respeitá-lo e 
preservá-lo.

Ele nos deu nossa família.
Em troca, podemos dar o melhor 

de nós, apoiando e incentivando a 
harmonia e a união.

Ele nos deu bens materiais.
Em troca, podemos agradecer- 

Lhe diariamente, pagar o dízimo fiel­
mente e compartilhar o que temos

dificuldades.
Ele nos deu as escrituras.
Em troca, devemos estudar dili­

gentemente as “palavras de vida”. 
(Ver D&C 84:85.)

Ele nos deu revelações 
modernas.

Em troca, podemos dar ouvidos 
aos profetas vivos e seguir sua 
orientação.

Ele nos deu o Espírito Santo para 
consolar-nos e guiar-nos à verdade.

Em troca, podemos escutar e 
seguir a voz mansa e delicada.

Ele nos deu Seu amor.
Em troca, podemos amá-Lo e 

amar-nos uns aos outros.
Ele nos deu Sua Igreja.
Em troca, podemos adorá-Lo 

todas as semanas, edificar nossa pró­
pria fé e a fé de outros.

Ele nos deu o Sacerdócio, um 
encargo sagrado.

mos honrá-Lo.
Ele nos deu templos. Abre-nos 

Suas casas, a fim de que realizemos 
ordenanças sagradas e salvadoras 
para nós mesmos e para outras pes­
soas.

Em troca, precisamos tratar os 
templos com respeito, visitá-los com 
freqüência e assegurar-nos de que as 
ordenanças do templo sejam feitas.

Ele nos deu a Expiação, Seu 
maior dom. O Salvador pagou nos­
sos pecados e tornou a ressurreição 
possível a todos. Também possibili­
tou-nos a exaltação, se nos provar­
mos dignos.

Em troca, precisamos ter fé, arre- 
pender-nos, ser batizados, receber o 
dom do Espírito Santo e perseverar 
até o fim. □
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ENTRADA TRIUNFAL DE CRISTO EM JERUSALÉM, 
DE HARRY ANDERSON

OS ÚLTIMOS DIAS DE JESUS
Anne Woodbury Moore

A última semana de vida de Jesus foi pontilhada de acontecimentos 
importantes. Estude a história nos quatro evangelhos do Novo Testamento 
(Mateus 26-28; Marcos 11:12-16; 14-16; Lucas 22-24 e João 18-20). 
No(s) espaço(s) ao lado de cada dia, relacione em seqüência o(s) aconteci­
mento^) que ocorreu (ram) naquele dia.

Sábado: Dia da U nção_____
Domingo: Dia da

Popularidade_____
Segunda-feira: Dia da

Autoridade_____
Terça-feira: Dia do Conflito _  
Quarta-feira: Dia do Repouso 
Quinta-feira: Dia da

Confraternização_____ , _

Sexta-feira: Dia do Sofrimento

_____) _____ > _____ > _____ )
_____> _____) _____

Sábado: Dia do Silêncio_____
Domingo: Dia do Triunfo_____

1. Houve trevas sobre toda a 
Terra durante três horas.

2. Ao nascer do sol, Jesus é ofi­
cialmente condenado por Caifás e 
pelo Sinédrio judeu.

3. Maria unge Jesus em Betânia.
4- Jesus morre.
5. Colocam uma coroa de espi­

nhos em Jesus e escarnecem Dele.
6. Jesus amaldiçoa a figueira esté­

ril e purifica o templo.
7. Colocam-se guardas junto à 

sepultura.
8. Pilatos envia Jesus a Herodes.
9. Jesus participa da “Ultima 

Ceia” com Seus Apóstolos.
10. O lado de Jesus é traspassado 

com uma lança.
11. Simão, um cireneu, ajuda

Jesus a levar a cruz até o Calvário.
12. Jesus entra triunfalmente em 

Jerusalém.
13. Jesus provavelmente passa um 

dia de descanso com Seus amigos em 
Betânia.

14. Jesus é sepultado no sepulcro 
de José de Arimatéia.

15. Jesus é levado ao presidente 
romano, Pôncio Pilatos, mais ou 
menos às 6 horas.

16. Jesus ora no Jardim de 
Getsêmani.

17. Jesus ressuscita vitoriosa­
mente dos mortos.

18. Os soldados dividem a túnica 
de Jesus.

19. Jesus ensina no templo e no 
Monte das Oliveiras.

20. Herodes envia Jesus de volta a 
Pilatos, que liberta Barrabás e 
entrega Jesus para ser crucificado.

21. Cerca de meia-noite, Judas 
trai Jesus com um beijo e Jesus é 
preso pelos principais dos sacerdotes, 
escribas e anciãos. □
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“Todas as coisas são criadas e feitas para prestar testemunho de mim.” 
(Moisés 6:63) Muitas coisas, tanto nas escrituras quanto em nossa vida hoje, 
simbolizam Cristo e Seu sacrifício. Veja se consegue identificar como as des- 
crições a seguir relacionam-se a Ele.

Respostas:
1. O batismo simboliza, entre 

outras coisas, a morte e a ressurrei­
ção de Jesus Cristo. Também, 
quando somos batizados prometemos 
iniciar uma nova vida, seguindo-O. 
(Romanos 6:3-4)

2. O pão e a água do sacramento 
representam o corpo e o sangue de 
Cristo e ajudam-nos a lembrar de 
Sua expiação por nossos pecados. 
Quando tomamos o sacramento, 
também renovamos os convênios 
que fazemos com Ele no batismo. 
(Morôni 4:3; 5:2)

3. A serpente de bronze que 
Moisés levantou no deserto para 
curar todos os que olhassem para ela, 
nos diz que devemos esperar em 
Cristo para a remissão de nossos 
pecados. (João 3:14-15; Helamã 
8:14-15; Alma 33:19-22)

4- Os três dias que Jonas passou 
nas entranhas do “grande peixe” foi 
para lembrar-nos dos três dias que

decorreriam entre a morte e a ressur­
reição de Jesus Cristo. (Jonas 1:17; 
Marcos 9:31)

5. Jesus é conhecido como o 
Cordeiro de Deus. Também, os sacri­
fícios feitos pelos israelitas como 
parte da Lei de Moisés— as primícias 
dos rebanhos, imaculadas— repre­
sentam o sacrifício que o Pai 
Celestial faria do Seu Filho. (Êxodo 
12:5; Moisés 5:7)

6. A dádiva do maná aos israelitas 
ensina que não vivemos apenas de 
pão, mas das palavras de Cristo, que 
é o “pão da vida”. (Deuteronômio 
8:3; João 6:35)

7. Muitos profetas comparam 
Cristo a uma rocha ou uma pedra, 
como em “a rocha [ou alicerce] da 
nossa salvação”. Todos os edifícios 
possuem uma pedra angular, e Cristo 
é a pedra angular de nossa Igreja e 
de nossa fé. (Efésios 2:20)

8. Assim como a Liahona guiou

COISAS QUE LEMBRAM JESUS CRISTO

Lei e sua família à terra prometida, 
as palavras de Cristo nos guiarão a 
uma terra da promessa. (1 Néfi
16:10, 26-29)

9. Ao observarmos o Dia do 
Senhor no domingo, lembramos que 
Cristo ressuscitou no primeiro dia da 
semana e dedicamos esse dia a Ele. 
(João 20:1; D&C 59:9-10)

10. A luz nos lembra que o 
Salvador é a “luz do mundo”.
(João 9:5)

11. A água sugere que Cristo é 
como a água viva, “vertendo para a 
vida eterna”. (D&C 63:23)

12. Cristo usou um noivo para 
representá-lo na parábola das dez 
virgens. Ele estava enfatizando a 
necessidade de as pessoas se prepa­
rarem e estarem prontas para 
quando o Senhor regressar. (Mateus
25:1-13) □

JU M E

1 2  3 4 
7 S  31 0 )1

A  L I A H O N A  • A B R I L  D E  1 9 9 5

45

IL
US

TR
AD

O
 

PO
R 

RO
BE

RT
 

T. 
BA

RR
ET

T



FOTOGRAFIA DE WELDEN 
ANDERSEN; A FOTO FO I FEITA 
COM O  USO DE MODELOS



0 A T E  N T 0

Aprendi mais a respeito de meu 
filho durante meia hora, ouvindo- 
o, do que tinha aprendido durante 
muitos anos dando-lhe sermões.

Ted Hindmarsh

E
nquanto meu filho, ali na minha frente, cabis­
baixo e zangado, lutava contra as próprias frus­
trações, eu tinha vontade de abraçá-lo  e 
confortá-lo. Ele queria, tanto quanto eu, expressar-se 

com sinceridade, mas nenhum de nós estava obtendo 
muito sucesso.

Senti que se pudesse ao menos segurá-lo de novo, 
como fazia quando era pequeno, talvez ele ficasse 
sabendo o quanto o amava e me importava com ele. 

Mas, aos 16 anos, meu filho ficava embaraçado com 
demonstrações de afeto, especialmente vindas do pai. 

“Nunca vou conseguir”, murmurou ele, “é pedir 
demais, e eu simplesmente não sou bom o bastante.” 

“Não é verdade”, disse eu. Lembrei-me de meus 
tempos de adolescente e elevei a voz: “Ora, quando 
eu tinha a sua idade . . . ”

“Pai, você não entende”, ele interrompeu-me. 
“Acho que nunca vai entender.”

É claro que eu entendia! Meu coração doía com 
as coisas im portantes que desejava dizer- 
lhe— lições que ansiava por ensinar-lhe. Ele não 
estava sendo justo, afinal eu não era tão velho, e 
não fazia tanto tempo que eu estivera em seu lugar. 

Quantas vezes eu lhe contara a respeito de 
minhas frustações de adolescente? Quantas escri­

turas maravilhosas eu lera para ele? Quantas 
vezes eu o fizera sentar-se e lhe dera 

conselhos bons e sadios, extraídos de



minha própria experiência?
Se ele ao menos me ouvisse, perceberia que eu sabia 

do que estava falando. Mas eu não conseguia fazê-lo 
entender, porque não conseguia fazer com que ele me 
ouvisse. Quando ele se levantou abruptamente para sair, 
chamei-o de volta.

“Filho, por que você nunca ouve?”, perguntei.
Pela primeira vez na discussão, ele olhou-me direta­

mente nos olhos. Seu olhar chocou-me, mas não mais do 
que suas palavras.

“Pai, tudo o que eu faço é ouvir o que você diz. Minha 
pergunta é: Por que você nunca pára para ouvir o que eu 
tenho a dizer?”

No começo, sua pergunta surpreendeu-me e deixou- 
me furioso. Mesmo que eu esperasse que ele sempre me 
ouvisse, o que havia de tão errado nisso? Afinal, eu era 
seu pai.

De repente, porém, ali sentado, percebi que o que 
meu filho me dissera era verdade. Eu estivera falando e 
pregando a ele, quando deveria ter estado ouvindo. 
Minha preocupação com ele tinha fundamento, mas o 
modo como eu a expressava, não.

Durante os dias que se seguiram, percebi que eu era 
orgulhoso da sabedoria que tanto queria compartilhar. 
Eu ainda não aprendera a importância de ouvir. Sem que 
me desse conta, estivera afirmando a meu filho que 
minhas experiências e idéias eram mais importantes que 
as dele. Envergonhei-me de minha insensibilidade.

Meu filho não era a única pessoa que eu não ouvia. Eu 
também falhava em ouvir o ungido do Senhor, que acon­
selhou os pais a “passar longo tempo ouvindo, não só 
falando, [ouvindo] com o coração e mente abertos, [pois] 
quando os filhos sabem que podem falar abertamente de 
seus sentimentos, problemas e vitórias, desenvolve-se um 
relacionamento maravilhoso entre pais e filhos.” (Ben B. 
Banks, A Liahona, janeiro de 1994, p. 32.)

Percebi que nunca entenderia meu filho se conti­
nuasse olhando-o estritamente do meu ponto de vista. 
Tampouco poderia compreender sua perspectiva sem 
verdadeiramente ouvi-lo e ouvir ao Espírito, tanto com 
os ouvidos quanto com o coração.

Entendi claram ente que ouvir é uma maneira de 
dem onstrar amor. E uma das maneiras pelas quais 
demonstramos amor aos filhos, principalmente quando 
eles são velhos demais para os pegarmos no colo. 
Ouvindo também demonstramos amor e respeito.

Depois de muito ponderar e arrepender-me, tentei 
novamente.

“Tem tempo para uma conversa?”, perguntei-lhe. “Eu 
gostaria de uma nova oportunidade.”

“E melhor não, pai. Sei que tem boas intenções, mas 
eu não quero.”

“Eu queria mudar os papéis desta vez”, disse eu. “O 
que você acha de eu ouvir enquanto você fala? Entendo 
sua descrença, mas só darei conselhos se você pedir.”

Seu sorriso amável contrastou com o olhar de poucos 
dias atrás. Dessa vez eu realmente ouvi. Houve momen­
tos em que tive que sufocar a vontade de falar, mas 
aprendi mais a respeito de meu filho durante meia hora, 
ouvindo-o, do que tinha aprendido durante muitos anos 
dando-lhe sermões.

Aquela foi a primeira das várias conversas de coração 
para coração que passamos a ter. Acredito que podemos 
conversar sobre o que quer que seja, agora. Nem sempre 
concordamos um com o outro, mas, ouvindo, passamos a 
entender um ao outro e a evitar algumas das armadilhas 
que marcavam nossas conversas anteriores. Poder comu- 
nicar-se, diz Paulo, é “um bom fundamento para o 
futuro”. (I Timóteo 6:18-19) Ouvir com os ouvidos e o 
coração  pode não ser fácil, mas é sempre essen ­
cial— especialmente para membros da família que preci­
sam saber que são amados. □
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Ecce homo (Eis aqui o homem), de Antonio Ciseri; Scala/Art Resource, Nova York
Acusado de rebelião pelos principais sacerdotes, Jesus foi levado perante Pilatos, o aovernador romano da Judéia, aue não pôde encontrar "nenhum crime ( . . . )  nele" Temendo sentenciar Jesus erroneamente, Pilatos

E Pilatos declarou. "Eis aaui o homem!" (Ver Jo ão  19 1-5.)



E
m uma cidade hún­

gara que já tivera o 

nome de Joseph 

Stalin. estes alunos 

do seminário estão desco­

brindo a beleza do evangelho, 

alegrando-se com seu dom 

recém-descoberto e compar­

tilhando-o com outros.

(Ver “Seminário no Danúbio ', 

página 34.)
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